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De acordo com os artigos 16.º a 19.º dos Estatutos, convoco todos os associados da Quercus 
- Associação Nacional de Conservação da Natureza para uma Assembleia-Geral Ordinária, a re-
alizar na sede social, sita no Centro Associativo do Calhau, Bairro do Calhau, Parque Florestal 
de Monsanto, em Lisboa, no dia 26 de Março de 2011 (Sábado), com início às 13:00 horas, com 
a seguinte ordem de trabalhos:
1  – Apreciação e votação do balanço, relatório e contas da Direcção Nacional, bem como do 
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 2010;
2 – Deliberação sobre as linhas de orientação da Associação, estratégia para o mandato dos 
futuros corpos sociais e apresentação de candidaturas;
3 – Eleição dos orgãos sociais: Mesa da Assembleia Geral, Conselho Fiscal, Direcção Nacional 
e Comissão Arbitral;
4 - Apreciação e votação do Plano de Actividades e Orçamento para o exercício de 2011.
De acordo com o n.º 2 do art.º 19.º, a Assembleia-Geral reunirá em primeira convocatória se 
estiverem presentes mais de metade dos associados, com direito a voto, e em segunda convoca-
tória, meia hora depois, com qualquer número de associados.

Lisboa, 21 de Dezembro de 2010

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral

(Maria de Lurdes Cravo Anjo)

EDITAL - AVISO CONVOCATÓRIO

Assembleia-Geral Ordinária 
da Quercus - Associação Nacional de Conservação da Natureza

Lisboa, 26 de Março de 2011, às 13:00 Horas

Os documentos para a Assem-
bleia Geral, nomeadamente os 
relatórios de contas e actividades 
e as candidaturas aos órgãos 
nacionais da Associação, serão 
disponibilizados previamente em 
www.quercus.pt.
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Promover a sustentabilidade não é tarefa fácil. Se o fosse, indicadores 
como a pegada ecológica mostrariam outra tendência. Recentemente 
a Comissão para o Desenvolvimento Sustentável do Reino Unido* 
divulgou um estudo realizado nesse país que procura identificar 
os elementos chave sobre “Como facilitar as vidas sustentáveis”. 
O conceito de vidas sustentáveis que apresentam assenta numa 
perspectiva abrangente e positiva de vidas vividas respeitando a 
capacidade de carga do Planeta, ao mesmo tempo que proporcionam 
saúde, bem-estar e qualidade de vida para as gerações actuais e 
as futuras.
Poderíamos dizer que tal não representa nada de novo, uma vez 
que o conceito de desenvolvimento sustentável tem subjacente 
este mesmo objectivo. Contudo, este estudo não se fica pelo enunciar 
de um conceito ou princípio. Antes procura estruturar uma abordagem 
que poderá conduzir à concretização do conceito o mais breve 
possível e de forma inequívoca.
Perante a necessidade imperativa de agir sobre as condições estrutu-
rais que tantas vezes determinam, em larga medida, a capacidade 
de cada um para ser mais ou menos sustentável, o papel dos governos 
é apresentado como elemento central e básico.
Em termos gerais são quatro as linhas apresentadas como funda-
mentais. Definir uma visão sobre o que são vidas sustentáveis e que 
seja clara sobre os objectivos a alcançar e às acções a desenvolver; 
trabalhar a diferentes níveis com diferentes ferramentas que apoiem, 
incentivem e capacitem cada um para uma vida mais sustentável; 
estabelecer parcerias entre actores institucionais, empresariais, 
sociedade civil, as comunidades e os cidadãos, uma vez que todos 
têm um papel a desempenhar; e por último, mas não menos impor-
tante, capacitar e usar o exemplo como melhor forma de aumentar 
a compreensão e a vontade de assumir uma vida sustentável. Em 
suma, é fundamental envolver, exemplificar, capacitar e encorajar, 

VIDAS 
SUSTENTÁVEIS

Susana Fonseca
Presidente da Direcção Nacional da Quercus

MACROSCÓPIO

mas de forma coerente, transversal e com objectivos e metas concretos.
Em Portugal, estamos neste momento a entrar num período em 
que a revisão da Lei de Bases do Ambiente está na ordem do dia. 
Será, sem dúvida, um momento chave para perceber até que ponto 
os membros da Assembleia da República estão capacitados para 
tornar este instrumento numa ferramenta para que as decisões tomadas 
daqui para a frente estejam alinhadas com este imperativo de tornar-
mos as nossas vidas mais sustentáveis, para nosso próprio bem.
Para atingir tal objectivo, o papel das ONGA como a Quercus será 
fundamental. Quanto mais formos, quanto mais proactivos e exigen-
tes nos assumirmos, maior será a probabilidade de se observarem 
mudanças em prol da sustentabilidade neste “cantinho à beira mar 
plantado”. 

Este mês de Março marca o fim de mais um mandato dos Órgãos 
Sociais da Quercus. A Assembleia-geral realizar-se-á no dia 26, em 
Monsanto, pelas 13h. Nela serão debatidos planos de actividades e 
propostas para os próximos anos. É de extrema importância uma 
participação alargada. Sendo conhecidas as dificuldades em assegurar 
uma renovação significativa dos dirigentes, é ainda mais importante 
este contacto com os nossos Associados. Com a participação 
de todos as linhas estratégicas a seguir serão, certamente, mais 
adaptadas às necessidades diversas do país e reflectirão, de forma 
mais aproximada, as diferentes perspectivas que se congregam na 
militância na Quercus. Só com uma participação alargada nestes 
momentos decisivos para a Associação será possível sermos um 
exemplo e, logo, um motor para uma sociedade mais participada, 
inclusiva, consciente e responsável. Aspectos todos eles fundamentais 
na construção da sustentabilidade. Contamos com todos vós no 
próximo dia 26!

* http://www.sd-commission.org.uk/
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Geoff Lawton é consultor, professor e um permacultor diplomado desde 1995. 
É director do Instituto da Investigação de Permacultura da Austrália, o primeiro 
do género, já fez milhares de trabalhos de consultoria em Permacultura em 17 
países, fez trabalho humanitário em vários locais e a sua transformação de terrenos 
desérticos e salgados na Jordânia em jardins produtivos ficou famosa a nível mun-
dial. Tem publicado DVDs de ensino prático da Permacultura e ensinou e continua 
a ensinar inúmeros cursos em múltiplos países e a trabalhar no sentido de uma 
maior globalização da Permacultura. Ao Quercus Ambiente deu a conhecer a sua 
experiência com a Permacultura e quais os principais desafios que esta enfrenta.

ENTREVISTA
a Geoff Lawton
sobre Permacultura

“ISTO É ALGO ÚNICO,
ACREDITO MESMO 
QUE É UMA EVOLUÇÃO 
DO PENSAMENTO HUMANO”

Ricardo Marques
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Toda a gente tem dificuldade em definir a Permacultura e não 
há 2 definições iguais. Qual é a sua definição, ou a definição que 
mais gosta?
A Permacultura é um sistema de planeamento que fornece todas as 
necessidades da humanidade, de uma forma que beneficia o ambiente 
e nos dá uma pegada positiva.

O Geoff tem feito parte não só da continuidade mas também da 
evolução da permacultura. De que forma é que a permacultura 
evoluiu desde que começou?
A Permacultura é uma ciência de planeamento relativamente constan-
te. As ciências da vida e do ambiente basicamente não mudam e 
são universais mas há adaptações e alterações relacionadas com 
as necessidades humanas. O sistema sem dúvida amadureceu e se 
olhar para o www.permacultureglobal.com que é a nova rede mundial 
que foi lançada vê-se que há uma nação global de pessoas que 
passaram por uma evolução de pensamento que promove acções 
positivas e um resultado sustentável para o futuro da humanidade. 
Nós pretendemos acelerar o processo até a um ponto de viragem 
em que se torna a norma que toda a humanidade evolva para uma 
nova forma de comportamento responsável, que produz os resultados 
que são precisos. E fazê-lo de uma forma que não só beneficia o 
ambiente e todos os elementos vivos e não vivos da Terra mas que 
também modera a população, redefinindo a riqueza para além do 
dinheiro, para que a riqueza seja entendida como a abundância de 
ar puro e fresco, de água pura e fresca, de comida pura e fresca, de 
casas sensíveis, de amizades e de comunidades coesas. O dinheiro, 
na sua forma presente não parece conseguir providenciar isso a 
ninguém.
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A Permacultura parece ter uma visão de que é negativo rotular algu-
mas espécies de invasoras e restringir o que cada um pode ou não 
plantar. Em Portugal há muitos problemas com as tais invasoras e 
sei de muitos ecólogos e ambientalistas que têm dificuldade em 
aceitar essa perspectiva. O que é que lhes diria?
Acho que é necessário ter a mente mais aberta e de ter uma acção 
orientada para o tratamento das doenças e não dos sintomas. Quan-
do alguém está com dor de cabeça, a medicina moderna diz que é 
porque o corpo está com uma deficiência em aspirina. Mas quando 
vamos para uma abordagem médica mais holística percebemos que 
há uma origem na dor de cabeça. Se olharmos para esses problemas 
com espécies invasoras verificamos que eles são um sintoma e que 
a causa é algo completamente diferente. O que temos normalmente é 
uma ferida aberta que precisa de ser sarada antes que a Natureza 
sangre até à morte e as espécies nativas não conseguem intervir 
porque o dano está para além das suas capacidades de reparação. 
Isto acontece em todo o lado porque as pessoas em todo o lado 
criam de forma persistente esses danos. O tojo na Nova Zelândia 
é um exemplo clássico. O tojo é uma leguminosa espinhosa nativa 
na Europa, mas uma invasora muito dominante na Nova Zelândia. 
Seguindo políticas similares às da Europa, os agricultores da Nova 
Zelândia combateram o tojo durante anos e anos sem sucesso mas 
agora entende-se, há medida que mais estudos saem sobre a ma-
téria, que se pode usar o tojo como a principal planta pioneira para 
restaurar a ecologia da Nova Zelândia. Alguns agricultores não 
fizeram nada ao tojo e usaram-no como pastagem para vacas e 
ovelhas. À medida que as plantas fixavam azoto e matéria orgânica 
no solo um mosaico de tabaco selvagem começou a aparecer e 
as aves que comem sementes de tabaco selvagem são aves que 
espalham sementes de espécies florestais, pelo que manchas de 
floresta começaram a aparecer. Essas manchas de floresta reduziram 
a população de tabaco selvagem e tojo por sombreamento e res-
tabeleceram o equilíbrio. Isto acontece em todo o lado, mas se se 
atacar o sintoma quando ele aparece e não se analisar a causa, ele 
estará sempre presente. E isso são boas notícias para as empresas 
de químicos, são boas notícias para quem gosta de declarar guerra 
às espécies. 

Li sobre o seu trabalho em países necessitados e em assistência 
pós-catástrofe. Pode-nos contar um pouco sobre isso?
Se te pedem para fazer trabalho humanitário e produzes um bom 
resultado, pedem-te depois para fazer trabalho humanitário de 
emergência e se conseguires um bom resultado aí pedem-te para 
trabalhares em zonas de guerra, onde se encontra a derradeira tra-
gédia da humanidade, não é possível estar em situação pior. As 
pessoas nesses locais estão muito abertas a todas as ideias e pos-
sibilidades porque qualquer coisa é melhor do que estar naquela 
situação. É um grande desafio e é muitas vezes decepcionante 
porque todo o tipo de coisas pode correr mal. Muitos de nós vão 
para essas situações e conseguem plantar sementes duradouras 
nas mentes das pessoas e aí comunidades inteiras e até sociedades 
podem mudar. Pode não parecer Permacultura à superfície mas 
guia as pessoas na direcção de um futuro positivo. Muitos de nós 
dedicam-se à construção da paz através da Permacultura. É uma 
competência particular na Permacultura, de unificar as pessoas em 
volta do mesmo destino, porque todos temos um desafio comum, 
todos temos um ambiente que está a colapsar, todos habitamos 
na mesma biosfera e mesmo com as nossas diferenças culturais, 
continuamos com o mesmo conjunto de problemas à nossa frente. 
A era da informação torna isso mais óbvio a cada dia.

Sei que tem um plano para estimular a criação de Institutos de 
Permacultura por todo o mundo e sei que está um a ser formado 
em Portugal. Quais são as expectativas em relação a este instituto 
e como é que está a correr com os que já existem?
Falta confiança às pessoas para assumirem compromissos de longo 
prazo com centros de demonstração e educação e nós estamos a 
trabalhar o mais rápido que conseguimos para promover o nosso 
exemplo aqui na Austrália. Temos o nosso instituto e também há 
nos EUA, Turquia, Canadá, Chile, Jordânia e mais e mais países estão a 
emergir como a Grécia, Itália, Espanha e Portugal e o que queremos 
é que se torne mais fácil e rápido para estes centros se estabelecerem. 
Os primeiros sistemas são sempre um pouco grosseiros, precisam 
de ser um pouco polidos (risos) e custam a financiar numa fase ini-
cial. Mas eu espero mais financiamento, espero melhores alunos, es-
pero melhores centros a emergir, espero mais cooperação entre in-
stitutos e a partilha de competências e informação está a ficar mais 
fácil, e penso que em breve teremos muitos institutos estabeleci-
dos porque é agora uma actividade bastante lucrativa e há muita 
gente pronta a investir que quer que o seu dinheiro seja aplicado em 
iniciativas positivas. Precisamos de fazer saber que conseguimos 
definitivamente trabalhar para o bem comum sem perder dinheiro. 
Acho que tudo isto é parte do tal ponto de viragem e estamos a 
fazer o nosso melhor para apoiar isto. O problema é não conseguir-
mos treinar as pessoas com a rapidez necessária, mas posso dizer 
que está definitivamente a acelerar.

A palavra “sustentabilidade” tem sido usada por pessoas, empre-
sas e políticos de uma forma tão leviana e flexível que parece 
que quase perdeu o seu sentido. Tem medo que o mesmo possa 
acontecer com a Permacultura? 
Não. A Permacultura é maior que a vida, tem uma personalidade, é 
um sistema com responsabilidade. Pode-se definir sustentabilidade 
numa frase sem nunca se ter construído um sistema sustentável 
nem nunca se ter trabalhado nessa direcção. A Permacultura pode 
ser definida de centenas de maneiras e dá às pessoas uma esperança 
incrível, entusiasma as pessoas. Tirar um curso de planeamento em 
Permacultura com um bom professor, como é a maioria deles, é 
ficar alterado para sempre, é ficar infectado sem hipótese de recu-
peração. A sustentabilidade não faz isso às pessoas, é demasiado 
concisa. O que acontece com a Permacultura, à medida que se 
ganha mais e mais experiência é que ganhamos conforto com a in-
finidade e podemos explorar a densidade e a qualidade do tempo. 
O que a maioria das pessoas tem agora na sua vida moderna é 
tempo de má qualidade e pobreza de tempo. Quando na Permacultura 
temos uma grande riqueza temporal e uma óptima densidade de 
tempo, nós apreciamos a viagem, é emocionante, sabermos que 
isto nunca vai acabar para nenhum de nós ou para alguém que se 
envolva na Permacultura no futuro e isso é óptimo. Isto é algo único, 
acredito mesmo que é uma evolução do pensamento humano.

Sabe alguma coisa sobre Portugal? Tem alguma mensagem para 
Portugal?
Já trabalhei muito no Brasil, já dei 5 cursos no Brasil mas nunca em 
Portugal. No entanto, já comi sardinhas assadas na praia e surfei 
pela Figueira da Foz, Peniche, Ericeira… Estive em Portugal antes da 
revolução em 1974 e já o atravessei uma vez a caminho de Marrocos. 
Foi antes de descobrir a Permacultura, mas lembro-me da paisa-
gem e acho que é um país lindo, com muito efeito marginal, países 
assim são sempre interessantes, Portugal tem uma enorme linha 
de costa, longas zonas montanhosas, e estes são sempre países de 
grande resiliência. Acho que é um país onde a Permacultura pode 
ter grande expressão, como no Brasil. Acho que já há articulações 
interessantes com o movimento brasileiro e eu dou o meu apoio 
total a qualquer iniciativa em Portugal, acho que seria óptimo e 
gostava de ver muito trabalho feito nas zonas costeiras. Gostava 
de ver qualquer país na Europa a promover a Permacultura a um 
nível nacional e acho que o podemos e temos mesmo que o fazer.

Acho que muitas pessoas que vão ler esta entrevista estão a tomar 
conhecimento da Permacultura pela primeira vez. Tem alguma 
mensagem para essas pessoas? 
Sim. Saiam do sistema negativo em que se encontram e envolvam-
se num sistema que é divertido – se não for divertido é porque 
o planearam mal. Procurem algum lugar onde seja possível obter 
mais informação e educação acerca da Permacultura e entrem em 
contacto com permacultores para verem como podem transformar 
a vossa vida para melhor e as vidas dos vossos filhos e netos e 
de todas as pessoas no futuro. É algo para estar envolvido que é 
excitante e basta olhar para a internet para perceber que é a nova 
tendência.

Entrevista completa em vídeo em:

 http://vimeo.com/quercusvideo
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Alexandra Azevedo

ECO-GASTRONOMIA: 
UMA DAS SOLUÇÕES-CHAVE
PARA A SUSTENTABILIDADE
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Tal como prometi, aqui estou a desenvolver as potencialidades e a 
transversalidade da eco-gastronomia.
Em tom de brincadeira, mas não deixa de ter um fundo de verdade, 
às 3 perguntas existenciais clássicas: Quem somos? De onde vimos? 
Para onde vamos? Há que acrescentar uma: O que há para comer? 
(Victor Lamberto, líde   ente voraz e não há “petisco” que lhe escape, 
e este apetite, em especial nos países mais desenvolvidos e nas 
classes mais abastadas, está a comprometer o futuro da vida de 
todo o Planeta Terra tal como a conhecemos.

Hábitos alimentares vorazes
No período decorrido entre 2003 e 2008 acentuaram-se os desequilíbrios 
da dieta alimentar portuguesa, com excesso de calorias e gorduras 
saturadas, disponibilidades deficitárias em frutos, hortícolas e legumi-
nosas secas e recurso excessivo aos grupos alimentares de “Carne, 
pescado, ovos” (em especial carne de aves e suíno que representam 
33% e 38% do total de carne consumida em 2008, respectivamente) 
e de “Óleos e gorduras”. Esta tendência já se vem consolidando 
desde a década de 90, pelo que se os padrões alimentares não se 
alterarem significativamente, é previsível que os produtos de origem 
animal venham ainda a ganhar mais peso na alimentação da população 
residente em Portugal. (7)
A nível mundial, o consumo excessivo de proteínas animais recai nos 
países mais desenvolvidos, tendo entre 1980 e 2002 aumentado o 
consumo de proteínas de origem animal, em especial nos países 
com rápido crescimento económico. Prevê-se que a média continue 
a aumentar! (5, 6) Para satisfazer essa procura a produção pecuária 
absorve actualmente cerca de metade de toda a produção agrícola 
mundial (3) e pelo ano 2000 74% da carne de aves, 68% das ovos e 
40% da carne de porco eram produzidos em modo intensivo! (6, p. 60)
O consumo de peixe tem também aumentado e prevê-se que em 
2030 o consumo mundial seja de 22,5 Kg/pessoa. Em contrapartida, 
o consumo de cereais, raízes e tubérculos está e continuará a diminuir. 
(6)
Com os impactos ambientais substanciais que esse facto acarreta 
em termos de uso de água e solo, poluição, perda de biodiversidade 
e emissões de gases com efeito de estufa pelo uso do solo e consumo 
de combustíveis fósseis. (3, 5)

Analisemos então com mais detalhe o impacto do sector da alimentação 
sobre várias áreas temáticas:
Água 
Como bem sabemos o sector que mais água consome é o sector 
agrícola, com destaque para a produção de alimentos (hortícolas, 
pecuária). Água é vida e sem água não é possível a produção de 
alimentos, mas o uso da água tem de ser racional. 
Portugal é dos países com maior pegada hídrica, sendo 80% relativa 
a produtos agrícolas, dos quais 54% é externa, por via das importa-
ções de alimentos em particular de Espanha (1), potência agrícola 
assente num modelo intensivo, avança com uma política de transvases, 
nomeadamente na bacia hidrográfica do rio Tejo, que compromete 
o caudal ecológico nos períodos de escassez de água no nosso 
país, para manter esse modelo.
A produção pecuária, em especial a intensiva, é também um 
dos principais poluidores dos recursos hídricos. Veja-se o estado 
miserável a que chegaram em poucas décadas as ribeiras do Oeste 
ou o rio Lis devido às descargas das suiniculturas intensivas.

Resíduos 
Embalagens e mais embalagens e sacos para as transportar! Estima-se 
que cerca de 25% em peso e 40% em volume do nosso lixo doméstico 
são embalagens.

Transgénicos
O principal mercado dos cultivos transgénicos é os alimentos compostos 
para animais (vulgo rações para animais) provenientes da pecuária 
intensiva. Esta tecnologia na trajectória da intensificação das práti-
cas agrícolas foi estimulada pela crescente procura de produtos 
de origem animal, cujos animais sofrem igualmente processos de 
produção intensiva pelo que a sua alimentação é baseada também 
numa forma de fast food: grãos de milho e soja (4). 	

Pesticidas
Os pesticidas de síntese têm várias aplicações, mas no pós-2ª guerra 
mundial a sua utilização orientou-se para a produção de alimentos, 
altura em que a industrialização e intensificação das práticas agrícolas 
se começou a afirmar, e desde então o sector alimentar continua 
o seu principal mercado com grande expansão devido aos cultivos 
transgénicos. Por exemplo, o consumo de herbicidas disparou nos 
países que mais cultivam transgénicos com resistências a herbicidas, 
como os EUA e a Argentina.

Consumo sustentável 
Num estudo divulgado pela Comissão Europeia (CE), a alimentação 
é uma das áreas do consumo privado que mais contribui para os 
problemas ambientais, com um peso na ordem dos 20 a 30 por 
cento, sendo a carne e os produtos lácteos alguns dos produtos 
que mais contribuem para o consumo dos recursos energéticos. As 
outras áreas com grande impacto são os transportes e a habitação 
(2). Também no recente relatório da UNEP o sector alimentar é 
referido como responsável por impactos ambientais muito elevados, 
sendo a produção animal (carne e lacticínios) o que mais recursos 
consome, comparativamente às alternativas de origem vegetal, e 
mais do que os combustíveis fósseis, a actividade agrícola influencia 
directamente os ecossistemas ocupando vastas áreas e usando 
enormes quantidades de água. (3). O relatório da FAO – Livestock’s 
Log Shadow, de 2006, em que é feita uma análise exaustiva do impacto 
ambiental do sector da produção animal, para além de uma abordagem 
sobre as potencialidades técnicas e medidas políticas de mitigação, 
fez emergir este sector de entre dois ou três com impacto mais sig-
nificativo para o que mais contribui para os problemas ambientais! (5)

Biodiversidade 
Como todos bem sabemos a principal causa de perda de biodiver-
sidade é a destruição de habitats. Ora, a superfície agrícola mundial 
total é equivalente a 26% da superfície terrestre não coberta por 
gelo, 70% da qual está associada à produção animal. Por exemplo, 
70 % da área inicial da floresta Amazónica é ocupada por pastagens e 
parte da área remanescente é ocupada por plantações para alimenta-
ção animal. Para além da destruição de habitats devido à produção 
animal é preciso não esquecer ainda os outros impactos associados, 
como a degradação dos solos, poluição, as alterações climáticas, 
conflitos com espécies predadoras ou a facilitação da invasão de 
espécies exóticas, que têm obviamente também um contributo 
considerável na redução da biodiversidade. (5) 
Por outro lado, a sobrepesca, as espécies infestantes associadas à 
industrialização do sector alimentar com impacto substancial, são 
outras ameaças à biodiversidade do planeta relacionadas com o 
sector alimentar.
Merece ainda menção a agrobiodiversidade, composta por variedades 
(plantas e animais) que evoluíram ao longo do tempo pela intervenção 
do Homem, e que constituíam um inestimável património genético, 
mas por força da industrialização do modo de produção de alimentos 
reduziu-se de forma drástica! 

Energia e alterações climáticas
Por último, o tema das alterações climáticas. A análise política do 
problema e consequentemente o esforço nas medidas apontadas 
para diminuição das emissões de gases com efeito de estufa recai 
maioritariamente sobre os consumos energéticos, porque está 
fortemente associada às emissões de dióxido de carbono, que 
representa efectivamente cerca de € das emissões antropogénicas 
totais, mas porque o sector da energia representa 75% dessas 
emissões tem sido prestada uma atenção limitada em relação às 
emissões de outros gases com efeito de estufa de outros sectores 
(5) e a sua relação com outros padrões de consumo, nomeadamente 
os hábitos alimentares. 
Vários relatórios da FAO apontam que o sector agrícola é o maior 
responsável pela emissão de gases com efeito de estufa (5,6). No 
relatório “Livestock’s Long Shadow”, de 2006, foram contabilizadas 
com mais detalhe as emissões, tendo concluido que a nível mundial 
o sector da pecuária é o maior responsável pelas emissões de gases 
com efeito de estufa! Contribuindo com cerca de 18% das emissões 
totais de gases com efeitos de estufa em CO2 equivalente, o que é 
superior às emissões do sector dos transportes! No caso do Brasil 
o contributo da pecuária é ainda muito superior à média mundial, 
situando-se nos 60%!
Considerando todo o sector da agricultura, a pecuária constitui 
perto de 80% das emissões. (5)
O sector da pecuária é responsável por 9% das emissões antropo-
génicas de CO2, e de outros gases com muito maior potencial de 
aquecimento da atmosfera. O sector emite 37% do metano (CH4) 
antropogénico (23 vezes mais potente que o CO2) e 65% do Óxido 
Nitroso (N2O) antropogénico (296 mais potente que o CO2). (5) 
Portanto, não deixa de ser surpreendente que a maioria do esforço 
de mitigação das emissões de gases com efeito de estufa se centre 
no sector energético, mesmo em países como o Brasil! (5)
Por outro lado, se considerarmos o abandono da agricultura por 
milhões de camponeses e agricultores em todo mundo motivado 
em grande parte pelos “baixos”preços da produção agrícola indus-
trializada ou intensiva e consequente aumento da população urbana com 

Assessing the Environmental Impact of Consumption and 
Production, Report, UNEP, 2010
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Sensibilizar para a Importância dos Ecossistemas Florestais

A Assembleia-Geral das Nações Unidas designou 2011 para o Ano 
Internacional das Florestas, com o tema “Celebrating Forests for 
People” ou “Florestas para Todos”.
O objectivo é a promoção da conservação das florestas em todo o 
mundo, assim como a sensibilização da população para a importância que 
as florestas desempenham no desenvolvimento sustentável global.
Em Portugal, é a Comissão Nacional da UNESCO que vai dinamizar 
a comemoração, em articulação com a Secretaria de Estado das 
Florestas e Desenvolvimento Rural, existindo uma Comissão Executiva 
com diversas entidades da Administração e da sociedade civil onde 
a Quercus está representada.
A UNESCO efectuou a apresentação oficial do Ano Internacional 
das Florestas no passado dia 2 de Fevereiro, nas Nações Unidas, 
em Nova Iorque, em simultâneo em Portugal, no Centro de Ciência 
Viva para a Floresta, em Proença-a-Nova. Neste dia destacou-se 
uma apresentação do professor Jorge Paiva sobre biodiversidade 
florestal e foi também criado o site oficial das comemorações www.
florestas2011.org.pt, onde existe informação sobre a agenda, com 
actividades previstas e documentos diversos sobre a importância 
da floresta. 
As florestas são essenciais ao equilíbrio dos ecossistemas e à vida 
humana: promovem a manutenção da biodiversidade, libertam oxigé-
nio, armazenam o dióxido de carbono (principal gás com efeito de 
estufa), moderam as temperaturas, facilitam a infiltração da água 
no solo (e consequente reabastecimento dos lençóis subterrâneos 
ou aquíferos), fixam o solo e impedem a erosão. Estes serviços 
prestados pelo ecossistema constituem uma externalidade positiva 
da floresta que deve ser valorizada, para que se possa evitar a sua 
destruição. 
O problema das alterações climáticas confere actualmente à floresta 
- devido essencialmente ao sequestro de carbono e produção de 
oxigénio - uma importância crucial no combate à crise ambiental global.

Domingos Patacho

Em todo o mundo tem havido uma diminuição acentuada da área 
ocupada pelas florestas naturais. Segundo a Greenpeace, 80% das 
florestas primárias (ou virgens) do planeta foram já degradadas ou 
destruídas.
Em Portugal, quase 40% da área do nosso território é ocupada por 
florestas, maioritariamente associada a monoculturas de pinheiro-
bravo e eucalipto, mas também por montados de sobreiros e 
azinheiras protegidos, entre outros povoamentos florestais com 
reduzida expressão. Os carvalhais autóctones apenas ocupam 5% 
da área florestal e, apesar da sua importância ecológica, não têm 
qualquer estatuto de protecção, situação que devia ser alterada.
A floresta representa também um papel relevante ao nível económico 
e social, sendo que actualmente representa quase 12 por cento das 
exportações portuguesas, entre as fileiras do eucalipto, do pinho e 
da cortiça.
Mas também existem diversas ameaças à floresta portuguesa, 
destacando-se os incêndios, doenças, pragas, expansão de invasoras 
lenhosas, as más práticas de gestão, o abandono do mundo rural e 
as alterações climáticas.
A desflorestação tem sido constante ao longo dos tempos, devido 
à reconversão de terrenos para a agricultura, a pastorícia, as mono-
culturas de eucalipto, à construção de estradas, fábricas, projectos 
imobiliários e barragens. Actualmente os agrocombustíveis são 
uma nova ameaça.
Torna-se fundamental melhorar o ordenamento florestal, com a pro-
moção de uma floresta multifuncional, com espécies mais adaptadas 
ao clima e aos solos, como por exemplo os sobreiros, as azinheiras, 
os carvalhos, ou o freixo.
A Quercus tem promovido alguns projectos e acções com o objectivo 
de conservar as nossas florestas autóctones, os quais vão continuar 
neste Ano Internacional das Florestas, como as plantações do pro-
grama Criar Bosques, Conservar a Biodiversidade, o programa de 
reciclagem de rolhas de cortiça – Green Cork, a Conservação dos 
Montados e a constituição de uma rede de Micro Reservas Biológicas, 
onde se destaca o Tejo Internacional e o restauro da floresta no Cabeço 
Santo; além destas iniciativas, estão a ser desenvolvidos projectos 
LIFE para a gestão de habitats e Conservação da Natureza.
As iniciativas do Ano Internacional das Florestas são mais uma 
forma de alertar a sociedade para a necessidade de efectuar uma 
gestão sustentável que vise a conservação de um ecossistema essen-
cial para o planeta e para o bem-estar da Humanidade.

tudo o que isso acarreta, nomeadamente alteração dos hábitos 
alimentares, sobretudo aumento do consumo de carne, o aumento 
das deslocações de pessoas, em especial de alimentos, concluiremos 
que haverá ainda outras emissões de gases com efeito de estufa 
atribuídas a outros sectores que não o sector agrícola indirectamente 
relacionados com o que se passa nesse sector.   

Uma das soluções-chave para a sustentabilidade: 
A ecogastronomia!
Pelo exposto, ficou bem patente que a alimentação é o sector que 
deve merecer maior atenção se realmente estivermos dispostos 
em construir uma sociedade mais sustentável e por isso não será 
exagerado assumir a eco-gastronomia como uma solução fundamen-
tal para muitos dos problemas actuais.
Da análise dos inúmeros dados contemplados em diversos documentos 
e relatórios, que aqui apenas foram expostos alguns mais sintéticos, 
e no caso concreto de Portugal, afigura-se-me como aspecto basilar 
a redução do consumo de produtos de origem animal, em especial 
a carne, bastando para isso recuperar os nossos hábitos alimentares 

tradicionais ou optar por um regime ovo-lacto-vegetariano ou vegano. 
Preferir alimentos produzidos localmente de forma sustentável (em 
modo biológico, biodinâmico, permacultura), de variedades tradicio-
nais, frescos, da época, a vulso (sem embalagens), a preço coerente 
ao consumidor e compensador para o produtor possível através de 
mercado de proximidade produtor-consumidor, completam a aborda-
gem em relação ao sistema que nos alimenta.
É ainda importante readquirir conhecimentos ancestrais e a prática 
da recolecção de alimentos silvestres como complemento à dieta e 
assim aliar uma alimentação mais saudável a uma alimentação mais 
barata, já que são gratuitos!

No artigo anterior alvitrei a hipótese da Eco-gastronomia eviden-
ciar-se como área temática a trabalhar na Quercus, mas outra pos-
sibilidade é sem haver propriamente um grupo de trabalho especí-
fico na área haver pelo menos o reconhecimento colectivo da sua 
importância, estarmos todos na posse dos mesmos dados para que 
seja contemplada na abordagem dos vários grupos de trabalho e 
áreas temáticas, de forma mais aguerrida e explícita, não apenas do 
ponto de vista mais teórico, mas também do ponto de vista prático 
através da dinamização de actividades com uma componente gas-
tronómica. 
Exemplos de actividades como o piquenique da biodiversidade 
promovido pelo núcleo de Setúbal, as oficinas de cozinha sustentável 
(vários núcleos) ou o eco-jantar de angariação de fundos para o 
CRASM – Centro de Recuperação de Animais Selvagens de Montejunto 
devem ser amplificadas e exploradas parcerias com associações de 
cariz social, por exemplo. 
O limite será a nossa imaginação!!

Referências:
1- WWF Living Planet Report 2010 (Relatório Planeta Vivo), http://wwf.pan-
da.org/about_our_earth/all_publications/living_planet_report/ 
2- EIPRO – Environmental Impact of PROducts, União Europeia – IPTS (In-
stitute for Prospective Techonological Studies), 2006,  http://ec.europa.eu/
environment/ipp/identifying.htm
3- Assessing the Environmental Impact of Consumption and Production, Re-
port, UNEP, 2010
4- Michael Pollan, In Defense of Food, 2008, The Penguin Press
5- Livestock’s Log Shadow – environmental issues and options, Report, FAO, 
2006, http://www.fao.org/docrep/010/a0701e/a0701e00.HTM
6- World Agriculture: towards 2015/2030, summary report, FAO, 2002, 
ftp://ftp.fao.org/docrep/fao/004/y3557e/y3557e.pdf 
7- Dieta portuguesa afasta-se das boas práticas nutricionais - Balança Ali-
mentar Portuguesa 2003-2008, Instituto Nacional de Estatística, 30 de No-
vembro de 2010, http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_
destaques&DESTAQUESdest_boui=83386467&DESTAQUEStema=55505&D
ESTAQUESmodo=2 
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Seminário Internacional em Lisboa

No dia 18 de Abril a Quercus organiza o seminário internacional 
Preservar o Capital Natural – O Papel dos Sectores de Abastecimento 
Alimentar, nas instalações do Instituto Superior de Gestão em Lisboa. 
O seminário conta com oradores nacionais e internacionais e apresen-
tará casos-estudo concretos em Portugal e no estrangeiro. 

Com este encontro a Quercus espera mobilizar mais empresas para 
a protecção e investimento no capital natural inerente aos serviços 
prestados pelos ecossistemas e biodiversidade, que são a verda-
deira base do fornecimento dos bens que consumimos diariamente.
 
Este encontro, destinado maioritariamente a um público-alvo 
empresarial, focará sobretudo o sector de retalho. Este sector é 
presentemente um intermediário chave, actuando como elo de 
ligação entre milhares de fornecedores de produtos e consumidores; 
o negócio do retalho em Portugal representa uma parte significativa 
do PIB e lidera as taxas de crescimento a nível Europeu. Os retalhistas 
têm uma enorme influência e responsabilidade sobre a produção e 
os padrões de consumo, pelo que podem contribuir para mudan-
ças significativas através de critérios ambientais aplicados à cadeia 
de fornecedores, e gerar inclusive alterações na forma como os 
produtos são produzidos e distribuídos.

O projecto Empresas e Biodiversidade

Desde 2007 que a Quercus tem dinamizado encontros sobre o 
envolvimento das empresas na preservação da biodiversidade, 
quer em Portugal, quer noutros países, juntamente com ONGs par-
ceiras, tendo participado em 2009 num evento paralelo à COP9 da 
Convenção da Diversidade Biológica. Em 2010, Ano Internacional 
da Biodiversidade, a Quercus avançou com o projecto Empresas 
e Biodiversidade, que procura contribuir para a sensibilização de 
diversos sectores e disponibilizar recursos metodológicos, ex-
periências e casos-estudo concretos, junto do meio empresarial. 
A Quercus fez uma apresentação deste projecto junto do sector 
financeiro, no passado dia 4 de Fevereiro num encontro da Iniciativa 
Banca e Ambiente, no qual a associação é também um dos parceiros 
(www.bancaeambiente.org).

Mais informações: 
www.empresasebiodiversidade.org

Enquadramento político e internacional

A Presidência Portuguesa da União Europeia lançou em 2007 a 
Iniciativa Business and Biodiversity, cujo principal objectivo foi 
evidenciar a relação entre a actividade das empresas e a biodi-
versidade, para promover um contributo significativo do sector 
empresarial para a protecção da biodiversidade e para alcançar a 
meta de travar a perda de biodiversidade a nível local, nacional, 
regional e global. Posteriormente a Comissão Europeia, ao criar a 
Plataforma Europeia Business and Biodiversity, definiu sectores em-
presariais a abordar prioritariamente, onde se inclui o abastecimento 
alimentar, compreendendo retalhistas e empresas de embalagem e 
processamento alimentar.

A Convenção das Nações Unidas para a Diversidade Biológica, na 
sua 10ª Conferência das Partes (COP) realizada em Nagoya, Japão, 
em Outubro de 2010, encorajou o envolvimento do sector empre-
sarial na protecção da biodiversidade e reconheceu o papel das 
organizações não governamentais na influência sobre práticas 
empresariais e enquanto facilitadoras da alteração de comporta-
mentos dos consumidores. O Conselho Europeu de Ministros do 
Ambiente, na sua reunião de 20 de Dezembro de 2010 acolheu as 
decisões desta COP destacando “a importância da cooperação 
com o sector empresarial”, bem como “a integração da avaliação 
económica do valor da biodiversidade e dos ecossistemas nas decisões 
do sector público e privado”.
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O plástico é um dos materiais mais utilizados para a embalagem 
dos produtos que compramos diariamente. Os impactes associados 
na saúde e no ambiente são sobejamente conhecidos e surgem opções 
que “prometem” fazer a diferença, como os sacos de plástico bio-
degradáveis. À primeira vista pode parecer aceitável, mas será que 
os plásticos biodegradáveis são realmente a alternativa mais sus-
tentável?

Paradigma do plástico
Por ser uma material leve, barato, resistente, durável e fácil de produzir, 
o plástico ocupa hoje em dia um lugar de destaque na embalagem 
dos produtos e bens que utilizamos no dia-a-dia. 
Milhares de milhões de sacos de plástico são utilizados anualmente 
em todo o mundo e, inevitavelmente, terão um determinado fim. 
Na natureza um saco de plástico vai decompor-se em pequenos 
pedaços tóxicos que, em aterro ou no oceano continuará a existir 
por cerca de 3.000 anos, matando animais selvagens ou poluindo 
o solo e a água.
Alguns países, como Itália, já proibiram os sacos de plástico tradi-
cionais, substituindo-os por sacos de plástico biodegradáveis, de 
pano ou de papel. Outros, como Portugal, impuseram taxas sobre 
os sacos de plástico que resultaram na redução de cerca de 90% 
do seu consumo, como resultado da utilização de alternativas 
reutilizáveis que as pessoas começaram a levar para transportar 
as suas compras.
Por motivos económicos, ou tão simplesmente pela questão consciente 
de pensar onde será que o saco de plástico irá parar, a melhor opção 
provavelmente passa pela utilização de sacos reutilizáveis, mas nos 
dias em que nos esquecemos destes em casa, darem-nos a opção 
de um saco biodegradável seria uma mais-valia a considerar?

Plásticos biodegradáveis
A tecnologia para criar plásticos biodegradáveis é realizada desde 
há décadas, embora não seja uma prática massificada como a da 
produção de plásticos ditos tradicionais. No geral o plástico bio-
degradável caracteriza-se por ser degradado por microrganismos 
(bactérias ou fungos) em água, biomassa e dióxido de carbono, e 
não por ser produzido exclusivamente de material biológico. De facto, 
embora alguns tipos de plástico biodegradáveis utilizem matérias-
primas como o milho, a batata, o cânhamo ou até mesmo as penas 
de galinha, outros há que são produzidos a partir do petróleo como 
os convencionais.
Então o que traz de novo um plástico biodegradável? Basicamente 
a característica adicional de ser biodegradável, ou seja, a capacidade 
de se degradar de forma mais rápida depois de cumpridas as suas 
funções de embalagem e protecção, se bem que esta capacidade 
dependa das condições ambientais e, consequentemente, do tipo 
de tratamento final que é dado ao resíduo de plástico.
Conheça algumas características e/ou limitações destes “novos” 
plásticos:
De milho
Os plásticos feitos de milho são produzidos desde 1989, mas só 
recentemente se têm mostrado competitivos, após o início da 
produção de resina de ácido poliláctico (PLA). Este PLA possui pro-
priedades biodegradáveis e pode ser obtido não só do milho, mas 
também do sorgo ou da cana-de-açúcar, com poupanças de 25 a 
55% de energia. Embora biodegradáveis, os plásticos provenientes 
do milho só se degradam de forma expedita (47 a 90 dias) nas 
instalações de compostagem onde a temperatura e as condições 
são controladas. Nos compostores domésticos, por exemplo, 
a degradação destes plásticos irá demorar ou mesmo não ocorrer na 
totalidade. Outros problemas ocorrem durante a reciclagem quando 
os consumidores misturam o PLA com outros plásticos como o PET 
(das garrafas de refrigerante) dando origem a um material que não 
pode voltar a ser aproveitado e com a matéria-prima em si que 
pode levar ao cultivo de monoculturas em regime intensivo e à utiliza-
ção de pesticidas.
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SACOS DE PLÁSTICO
BIODEGRÁVEIS: 
MITO OU REALIDADE
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De batata
A empresa portuguesa Cabopol, desenvolveu um composto termo-
plástico à base de amido (de milho ou de batata), livre de organis-
mos geneticamente modificados e cem por cento biodegradável 
em compostagem, denominado Biomind. De acordo com um comu-
nicado da empresa este plástico é totalmente biodegradado em 
compostagem orgânica e pode ser produzido nas máquinas con-
vencionais com menores necessidades de energia. Desde sacos, a 
garrafas, passando pelas embalagens de alimentos, fraldas, compo-
nentes automóveis e filme agrícola para cobertura de culturas, este 
produto recebeu o Prémio Nacional de Inovação Ambiental 2010 e 
representou o nosso país no EEP Award (European Environmental 
Press Awards).
A garantia de biodegradabilidade também refere as situações de 
compostagem controlada, sendo portanto necessário que os con-
sumidores e entidades gestoras de resíduos optassem por este tipo 
de destino final. 
No caso do filme agrícola este pode ser uma alternativa eficaz no 
sentido em que, findo o período de tempo útil, é facilmente degradado 
no solo e transformado em húmus.
De cânhamo
O conhecimento que o cânhamo pode ser usado no fabrico de 
plástico, vem desde que Henry Ford demonstrou em 1941 a durabil-
idade deste tipo de plástico no seu “Hemp Car” (Carro do Cânhamo). 
Quase setenta anos depois uma empresa britânica, denominada 
Hemp Plastics, redescobriu e aplicou o cânhamo como matéria-prima 
única de plástico biodegradável para a produção de caixas de cd 
e dvd, utensílios de cozinha e instrumentos musicais. Empresas do 
sector automóvel também substituíram fibra de vidro por plástico 
biodegradável proveniente do cânhamo. Características como 
a sua alta produtividade e rentabilidade fazem do cânhamo uma 
matéria-prima ideal para o promissor negócio dos plásticos bio-
degradáveis, se bem que mais uma vez é necessária a consciência 
do destino final para garantir a biodegradabilidade dos produtos.
 
De penas
A produção de plásticos a partir de penas é relativamente recente 
e a patente de um método de conversão de penas de galinha em 
plástico foi atribuída a dois investigadores do Serviço de Pesquisa 
Agrícola americano (ARS - Agriculture Research Service).
Este método possui várias vantagens que vão da redução da 
produção de resíduos agrícolas das explorações avícolas dos EUA 
(estimada em 4 bilhões de toneladas de penas de frango por ano), 
à criação de um plástico muito resistente e adaptável que apenas 
necessita de metade da energia necessária para produzir um plástico 
tradicional.  É a queratina, a principal componente das penas e do 
“novo” plástico que lhe oferece a característica de biodegradabili-
dade e que permite aos cientistas determinar o tempo de degradação 
do plástico, que vão desde vários meses para vasos de flores a 
vários anos para peças automóveis, por exemplo. 
Infelizmente, o produto ainda está em desenvolvimento, prevendo-se 
o lançamento no mercado de vasos de flores feitos com esse material 
durante 2011.

Considerações finais
Apesar das características anunciadas dos plásticos biodegradáveis, 
não é usual encontrá-los no mercado, ou seja, cada vez que vai às 
compras a regra vai ser que lhe “ofereçam” um saco de plástico 
convencional para transportar os produtos que acabou de adquirir.
Outro aspecto prende-se com o próprio conceito de “biodegradável” 
que pode levar a um maior consumo dos produtos plásticos pelo 
simples facto de serem “biodegradáveis” e que por isso “demoram 
apenas uns dias a decomporem-se”, facto que não é verdade (por 
exemplo o papel demora 3 a 6 meses a degradar-se). 
Também o destino final e tratamento continuam a ser um problema 
de gestão de resíduos que convém ter em conta pois, como referido, 
o plástico biodegradável requer condições específicas para poder 
degradar-se correctamente.
Assim, a medida mais correcta será a prevenção da produção de 
resíduos de plástico renunciando aos sacos neste material (con-
vencionais ou biodegradáveis), optando por levar de casa sacos de 
pano, tróleis ou cestas reutilizáveis para transportar as compras.
O plástico biodegradável não é uma solução milagrosa, apenas 
uma alternativa “fim de linha” a ser usado em conjunto com melhores 
hábitos de prevenção, reutilização e reciclagem.

Planetazul
http://www.planetazul.pt
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A palavra PERMACULTURA não consta ainda do dicionário português 
mas já é usada por milhões de pessoas e corresponde à contracção 
das palavras “permanente” e “agricultura”. O termo, que alguns dizem 
representar a arte e a ciência do bom senso, expandiu-se para passar 
a ser também a junção de “permanente” e “cultura” uma vez que, 
segundo Bill Mollison, “as culturas não conseguem sobreviver muito 
tempo sem uma base de agricultura sustentável e ética no uso do solo”.

História da Permacultura
Em 1911 surge num livro de Franklin Hiram King o termo “Agricultura 
Permanente” como uma agricultura capaz de ser mantida para sempre. 
Em 1929, Joseph Russell Smith, identificou no livro “ Culturas Arboríco-
las: Uma Agricultura Permanente”, um padrão consistente na maioria 
das práticas agrícolas: a floresta passa a pastagem que se torna 
num campo lavrado que acaba num deserto. Nos anos 70, David 
Holmgren e Bill Mollison, respectivamente aluno e professor, trabalham 
no desenvolvimento de sistemas agrícolas estáveis na Austrália e 
editam o livro “Permacultura Um” onde forjam pela primeira vez 
o termo. Antes do termo ser inventado, alguns agricultores como 
Sepp Holzer e Masanobu Fukuoka já usavam os princípios da Per-
macultura. Mollison desenvolveu a Permacultura planeando centenas 
de sistemas e ensinando em mais de 80 países, e nos anos 80 a 
Permacultura evoluiu de planear sistemas agrícolas para planear 
habitats humanos completos. Muitos alunos de Mollison puseram 
em prática os ensinamentos e desenvolveram ainda mais o conceito 
e as tecnologias associadas. Em 1991 Mollison, visita alguns desses 
alunos numa série de 4 programas intitulados “O Jardineiro Global” 
do canal ABC, que levou a Permacultura a um público muito mais 
alargado. 

Trabalhar com e não contra a Natureza
A Permacultura trata de planear habitats humanos sustentáveis, 
é uma filosofia e uma abordagem ao uso do solo que interliga clima, 
plantas, animais, ciclos de nutrientes, solo, gestão da água e necessi-
dades humanas na construção de comunidades produtivas e eficientes 
integradas de forma harmoniosa com o planeta Terra. É baseada 
em princípios ecológicos e recorre frequentemente a padrões que 
ocorrem na natureza para maximizar o resultado e minimizar o uso 
de energia ou trabalho. Elementos de um sistema são vistos em 
relação a outros elementos, as saídas de um elemento tornam-se 
entradas de um outro, e assim, o trabalho é minimizado, os resíduos 
são na verdade recursos, a produtividade aumenta e a Natureza é 
restaurada em vez de degradada. Na Permacultura o investimento 
é feito na observação cuidada e demorada em detrimento de no 
trabalho descuidado e demorado. Os princípios da Permacultura 
podem ser aplicados a qualquer ambiente, a qualquer escala desde 
cidades densas, a quintas e até a regiões inteiras. 

TEMA
EM DESTAQUE

PERMACULTURA,
A REVOLUÇÃO DISFAR-
ÇADA DE JARDINAGEM

Ricardo Marques
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Cuidar do planeta
Algo distintivo na Permacultura é a sua forte componente ética, 
tendo por base 3 princípios éticos:
Cuidar do planeta: Reabilitar e não ameaçar o funcionamento dos 
ecossistemas e do sistema global terrestre. Implica pensar nas conse-
quências de longo prazo das nossas acções.
Cuidar das pessoas: Embora sejam uma porção pequena do planeta, as 
pessoas têm nele um grande impacto. Se conseguirmos providenciar 
as necessidades básicas de um indivíduo ou população, eliminamos a 
necessidade de embarcar em práticas de confronto com a Natureza.
Partilhar justamente: Contribuir com algum excedente de tempo, 
dinheiro e energia para cuidar das pessoas e do planeta. Envolve 
uma expansão e consumo responsáveis e dar prioridade ao fluxo 
de recursos em vez da sua acumulação. 

Um exemplo de Permacultura: o tractor de galinhas
O tractor de galinhas consiste num galinheiro amovível e sem 
fundo. Ou seja, conseguimos conter e movimentar facilmente as 
galinhas para onde queremos. Assim, pousamos o tractor durante 
algum tempo, as galinhas preparam o solo, retiramos o tractor e o 
local está pronto para plantar ou semear. Porquê usar um tractor 
de galinhas? Vejamos a diferença entre um tractor e uma galinha:
Tractor: Fazer e manter um tractor custa muito dinheiro e recur-
sos e causa poluição. Este depende de combustíveis fósseis que 
podem em breve acabar ou aumentar muito de preço. É pesado 
e compacta o solo. O tractor vai matando o solo, não só porque a 
lavra intensiva revolve-o matando minhocas e outros organismos 
úteis e quebrando a rede de fungos, mas também porque expõe 
demasiado o solo à erosão do vento, chuva e ao sol.
Galinha: É um recurso biológico, renovável e barato. Ela é uma tra-
balhadora exímia e muito útil. Esgravata incansavelmente o solo, 
comendo plantas que não queremos ou restos de plantas que colhemos. 
Come também a larva da mosca da fruta, quebrando assim o ciclo 
desta praga. Transforma o que come em fertilizante que vai liber-
tando pelo solo e em valiosas proteínas na forma de carne e ovos.
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Preferir sempre os recursos biológicos é um dos princípios funda-
mentais da Permacultura, o que não quer dizer que o uso de máquinas 
esteja completamente proibido, a regra é “mínima alteração para o 
máximo efeito”. Outros princípios incluem: 
- Cada elemento deve desempenhar várias funções (por exemplo, 
uma pérgola pode segurar videiras, fazer sombra no Verão e bloquear 
alguma vista indesejável); 
- Cada função essencial deve ser fornecida por vários elementos 
(por exemplo, ter o vento, o sol e a biomassa para o fornecimento 
de energia);
- Maximizar as sinergias que se conseguem estabelecer entre os 
vários elementos; 
- Maximizar a energia que entra no nosso sistema (sol, vento, por 
exemplo) e minimizar a que sai (como a energia que se gasta para 
ir buscar os ovos);
- Preferir sistemas pequenos e intensivos como forma de maximizar 
a eficiência energética e o uso do solo; 
- Aumentar a estabilidade e resiliência do sistema aumentando a 
sua diversidade (uma policultura é muito menos vulnerável às pestes);
- Ver os problemas como soluções ou oportunidades;
- Trabalhar com a Natureza e não contra ela.

Produtividade
A produtividade dos sistemas de produção de alimento é uma 
questão que tem a ver com a rentabilidade do investimento e com 
a capacidade de estes produzirem alimento suficiente para a procura.  

Uma cultura tradicional, por exemplo um campo de trigo, pode 
ocupar o terreno todo mas só tem um “andar”, ou seja, só tem uma 
camada produtiva. Num bosque alimentar, designação de um sistema 
de Permacultura que imita a complexidade de um bosque natural, 
conseguimos encontrar 7 ou mais camadas, como se pode ver na 
figura. Esse bosque cria uma abundância difícil de superar pois 
ele privilegia a diversidade vertical e horizontal. As várias plantas 
criam sinergias e geram um sistema permanente, que se rega a si 
mesmo, que se fertiliza a si mesmo, que se defende a si mesmo, 
que aumenta continuamente a fertilidade do solo, que não polui 
e que pelo contrário despolui o ambiente. Numa cultura susten-
tável as necessidades energéticas do sistema são fornecidas pelo 
próprio sistema. A agricultura moderna está totalmente dependente 
de energias externas. Essa agricultura moderna é aparentemente 
barata e produtiva mas na verdade não paga os verdadeiros cus-
tos: destrói a fertilidade do solo, usa combustíveis fósseis, provoca 
a erosão do solo e polui de forma continuada o solo e água.

Permacultura em Portugal
A Permacultura em Portugal parece ter crescido muito nos últimos 
anos com o aumento dos cursos e com cada vez mais pessoas en-
volvidas. 2011 parece ser um ano promissor para a Permacultura em 
Portugal. Vai haver um número recorde de cursos e oficinas de Per-
macultura, está a ser criado um Instituto de Investigação de Perma-
cultura no Algarve, em sintonia com o original Australiano, estão-se 
a dar os primeiros passos para a criação da associação Permacul-
tura Portugal, está a ser preparado o sistema de diploma portu-
guês, está a ser criada uma Ecoaldeia em Permacultura e as quintas 
e iniciativas de Permacultura não param de crescer. Há 2 anos foi 
criada em Portugal a rede social http://permaculturaportugal.ning.
com que já tem mais de 1800 membros e não pára de crescer.

Permacultura e a Quercus
A Quercus tem investido na promoção da Permacultura, uma vez 
que as ambições de ambos estão em sintonia, e têm sido já organiza-
das várias iniciativas, especialmente no Porto e Lisboa:
Oficina de espiral de ervas: Aula de Permacultura e construção de 
uma espiral de ervas aromáticas (uma estrutura de tijolo em espiral 
ascendente que cria vários micro-climas para plantas com neces-
sidades diferentes). A espiral de ervas ficou em permanência no 
jardim público da Quinta da Gruta, na Maia.

Oficina de tractor de galinhas: Aula de Permacultura e construção 
de um tractor de galinhas.
Palestras com Sepp Holzer: Sessões com o permacultor austríaco 
responsável por um dos mais aclamados exemplos práticos de Per-
macultura. Holzer presta especial dedicação à água e tem trabal-
hado na inversão de situações de desertificação em vários países, 
entre os quais Portugal. Cerca de 400 pessoas assistiram às 3 sessões 
organizadas pela Quercus em conjunto com a ecoaldeia de Tamera.

De teoria a movimento global
Partindo de uma teoria de planeamento agro-ecológico, a Perma-
cultura tem ganho muitos seguidores a nível mundial, ao arranjar 
e implementar respostas práticas para os principais desafios da 
humanidade. Muitas dessas respostas contrariam as orientações 
políticas e académicas, o que confere à Permacultura um carácter 
irreverente e revolucionário. Bill Mollison diz: “Eu não vejo outra 
solução (política, económica) para os problemas da humanidade 
a não ser a formação de pequenas comunidades responsáveis e 
envolvidas na Permacultura e em tecnologias apropriadas. Os dias 
do poder centralizado estão contados…”
Com cada vez mais literatura, mais cursos em todo o mundo e mais 
pessoas a praticar, a Permacultura evoluiu desde as suas origens 
australianas e académicas para um verdadeiro e impactante movimen-
to global.

Bibliografia
Bill Mollison - Introduction to Permaculture. ED. Tagari, Victoria, 1994 (2ª ed.)
Wikipédia. Permaculture, 10/02/2011, 
http://en.wikipedia.org/wiki/Permaculture
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Oceana propõe cem áreas protegidas marinhas para o Mar 
Mediterrâneo

O Mar Mediterrâneo precisa de ter cem áreas marinhas protegidas, 
entende a organização internacional Oceana que revelou os locais 
específicos que propõe para preservar valores como as pradarias 
de algas, montes submarinos e vulcões de lama. Helena Geraldes/
Ecosfera
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INTERNACIONAL

França e Quénia vão pedir uma organização mundial do Ambiente

A França e o Quénia vão propor a criação de uma “organização 
mundial do Ambiente”, alargando os poderes do actual Programa 
das Nações Unidas para o Ambiente (Pnua), anunciaram os dois 
países. AFP

90 por cento dos recifes de corais em risco de desaparecer

Dentro de 40 anos, os recifes de coral poderão desaparecer do 
fundo dos oceanos, demasiado quentes e ácidos para a sobre-
vivência da “floresta tropical do mar”, alertou um novo relatório do 
World Resources Institute. Público

Agricultores da UE abandonam milho geneticamente modificado

A organização ambientalista Greenpeace indicou que os mais recentes 
dados sobre milho geneticamente modificado na Europa revelam 
que os agricultores estão a abandonar este cultivo, em declínio em 
vários países, incluindo Portugal. Diário Digital 

NACIONAL
Governo aprova proposta de nova Lei de Bases do Ambiente

O Conselho de Ministros aprovou a proposta da nova Lei de Bases 
do Ambiente, que estabelece a política do ambiente a ter em conta 
em todas as políticas públicas.

Açores: Viveiros têm 500 mil plantas endémicas

Os viveiros florestais dos Açores produziram nos últimos três anos 
cerca de 500 mil plantas endémicas de espécies como azevinho, 
louro, urze e uva da serra, que estão a ajudar a preservar a biodi-
versidade da floresta do arquipélago. Lusa

Comer sardinhas em vez de bacalhau pode minimizar desgaste 
nos oceanos

A ideia não é uma solução mas pode ajudar, escolher sardinhas 
e outros peixes pequenos para a refeição, em vez do atum ou do 
bacalhau, é uma forma de evitar o desgaste total dos ecossistemas 
dos oceanos. AFP

Lisboa alarga recolha porta a porta para tirar ecopontos da rua 
até 2013 

Retirar até 2013 todos os ecopontos, à excepção dos vidrões, da 
via pública. É este o objectivo da Câmara Municipal de Lisboa, que, 
para isso, alargará progressivamente a toda a cidade a recolha 
selectiva de resíduos porta a porta (embalagens e papel/cartão). 
A iniciativa, que permitirá aumentar as receitas da autarquia, não 
acontecerá noutros municípios contactados pelo DN, que manterão 
os dois sistemas em simultâneo. INÊS BANHA/DN

Açores são as segundas melhores ilhas do mundo, diz National 
Geographic

A revista National Geographic Traveler elegeu o arquipélago dos 
Açores, em Portugal, como as segundas melhores ilhas do mundo, 
atrás das ilhas Faroé, na Dinamarca.

 

Portugal pouparia 300 milhões na Saúde reduzindo poluição

Portugal pouparia 300 milhões de euros por ano em saúde caso aumen-
tasse a meta de redução de emissões de gases com efeitos de estufa 
para 30%, em vez dos actuais 20, revela um estudo hoje divulgado. 
«Se incluirmos os benefícios para a saúde de uma melhor qualidade 
do ar nos custos para atingir as metas europeias até 2020, um objec-
tivo de redução de 30% torna-se ainda mais atraente em termos de 
benefícios para a Europa. Para Portugal a poupança nos custos de 
saúde atingiria os 300 milhões de euros por ano», refere a associação 
ambientalista Quercus em comunicado, em que cita o estudo da Rede 
Europeia de Acção Climática. Lusa

 

QUERCUS

Quercus alerta que continuam a ser cometidos erros na Madeira

Um ano depois da tragédia que atingiu a Madeira, mantém-se a polémi-
ca em torno da reconstrução da ilha, com a Quercus a alertar para 
erros na reconstrução da zona. Ouvir entrevista: http://www.tsf.pt/
PaginaInicial/Vida/Interior.aspx?content_id=1788605&tag=Ambiente 

 Quercus à espera de lei para solos contaminados

A lei para solos contaminados tarda em chegar, lembrou a Quercus no 
dia em que começaram a ser retiradas as 52 mil toneladas de lamas de 
zinco da Quimiparque, no Barreiro.
“Esta é uma legislação prometida há muito tempo”, disse Rui Berkemeier, 
do Centro de Informação de Resíduos da Quercus - Associação Nacional 
de Conservação da Natureza. Este documento legislativo seria “muito 
importante para a responsabilização dos poluidores e para haver verbas 
para o tratamento das descontaminações, poupando dinheiro ao Estado”, 
acrescentou. Helena Geraldes /Público

 

Ministério desmente acusações da Quercus sobre descargas ilegais

Quercus critica Ministério do Ambiente por ser “incapaz” de resolver 
problema de descargas nas Serras de Aire e Candeeiros. Tutela des-
mente categoricamente acusações. Helena Amaro/Diário Leiria

 

 

Quercus alerta para preservação de zonas húmidas

A poluição nos centros urbanos é um factor de degradação
A Quercus alertou no passado mês de Fevereiro para as ameaças que 
se verificam nas zonas húmidas de Portugal, sujeitas a uma «forte degrada-
ção» devido a situações de elevada poluição nos aglomerados urbanos 
e exige o investimento na recuperação desses aglomerados. TVI24

 Peixes em vias de extinção reproduzidos em viveiros
Quercus pretende continuar com a multiplicação de espécies mais 
vulneráveis

Cinco espécies de peixes em vias de extinção estão-se a reproduzir nos 
viveiros de Campelo, em Figueiró dos Vinhos, para serem lançados aos 
rios e ribeiras nacionais de que as espécies são originárias. 
Alexandrina Pipa, técnica da associação ambientalista Quercus, disse 
à Lusa que algumas das espécies autóctones que estão em fase de 
reprodução existem apenas em «dois ou três rios no nosso país» e que 
«em todo o mundo não se encontram em mais local nenhum». Lusa

 

Japão suspende caça à baleia na Antárctida

A frota japonesa nas águas da Antárctida suspendeu a caça à baleia, 
depois das investidas da organização de defesa do Ambiente Sea 
Shepherd e pondera a possibilidade de regressar a casa muito mais 
cedo do que o previsto. Ecosfera

Duas novas espécies de plantas descobertas em Espanha

Já poucos acreditavam que ainda era possível descobrir novas 
plantas na Península Ibérica. Mas investigadores espanhóis anunciam 
ter encontrado duas novas espécies de dentes-de-leão nos Pirenéus 
e na cadeia montanhosa da Cantábria. Helena Geraldes

Menos 8458 carros por dia nas pontes 

As pontes sobre o Tejo perderam, em Janeiro, mais de oito mil veícu-
los por dia. Trata-se de uma quebra superior a quatro por cento em 
relação a Dezembro de 2010. Só a ponte Vasco da Gama regista 
diariamente menos 5153 veículos, de acordo com os dados do Insti-
tuto de Infra-Estruturas Rodoviárias (INIR). Raquel Oliveira
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Núcleo Regional de Braga da Quercus

Curso de Agricultura Biológica
O curso de Agricultura Biológica decorreu na Quinta Pedagógica de Real, em Braga, em seis sessões 
de 3 horas cada, de 18 de Setembro a 11 de Dezembro. Contou com a participação de 25 formandos e 
foi orientada pela Eng.ª Ângela Pereira. Incluiu uma visita à Casa Agrícola Valbom, em Mirandela, onde 
os formandos tiveram a oportunidade de participar na apanha da azeitona, assistir ao seu esmagamento, 
sentir o aroma e provar o azeite biológico aí produzido. O Curso contou ainda com a colaboração da 
Eng.ª Natália Costa no módulo da Compostagem.
Durante a parte prática do curso, os formandos prepararam uma pequena porção de terreno incorporando 
nele algumas plantas. Nesse terreno, dividido em pequenas parcelas, procederam à sementeira de uma 
gramínea de folha fina e uma leguminosa, visando obter um prado próprio para instalar no meio de 
fruteiras ou mesmo combater de forma gradual a junça, semearam ainda nabos, nabiças e espinafres  
e plantaram couve-penca.
Em momentos posteriores acompanharam o desenvolvimento das culturas e terminaram com a construção 
de um alforbe onde realizaram a sementeira de cebola.
Durante o Curso foi feito um apelo ao uso de variedades tradicionais em agricultura biológica, já que 
estão melhor adaptadas ao local de cultivo e têm menos problemas fitossanitários, e nesse sentido 
foi feita a divulgação da Associação Colher Para Semear - Rede Portuguesa de Variedades Tradicionais. 
Foi também divulgada alguma bibliografia sobre agricultura biológica, destacando-se o novo manual 
“As Bases da Agricultura Biológica - Tomo I - Produção vegetal”, o primeiro número da colecção “O Cam-
po no Seu Bolso”- um guia intitulado, “Amigos Desconhecidos do Agricultor - Insectos, Ácaros e Aranhas” 
de Laura Torres e o livro das Publicações Europa América  “Protecção Contra Pragas sem Luta Química” 
de Carlos Frescata”.
Enquanto decorreu a formação, foram vários os momentos de convívio e de partilha de experiências 
entre os formandos salientando-se também nesta área a importância do aprender fazendo.
No final foram sugeridos pelos formandos, nas fichas de avaliação do curso, novos temas a abordar, 
como por exemplo a propagação vegetativa de plantas, as plantas aromáticas, o fabrico caseiro de 
pão, a silvicultura e as técnicas de rega. Relativamente aos três primeiros temas A Quercus-Braga tem 
já previstos acções de formação para o próximo semestre.
Antónia Ribeiro
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Novas actividades na Guarda

No ano que se assinala o Ano Internacional das Florestas o Núcleo 
Regional da Guarda da Quercus – A.N.C.N. assume-lhe particular 
importância. Nesse sentido será levado a Assembleia de Núcleo, no 
próximo dia 19 de Fevereiro, a nova direcção do Núcleo bem como 
o seu Plano de Actividades para o biénio 2011-2013.

Apresenta-se um Plano de Actividades diversificado por todo o 
distrito da Guarda. De destacar a realização de uma acção intitulada 
de “Um passeio pela floresta no concelho de …” que com a colabora-
ção de entidades locais pretende partir à descoberta da floresta de 
cada concelho do distrito da Guarda.

À semelhança de 2010 reunimos com o Banco de Voluntariado da 
Guarda na esperança de conseguir novo grupo de voluntários dispostos 
a colaborar com o Núcleo. Houve já uma primeira reunião contudo 
sem os resultados esperados estando prevista uma segunda para 
finais de Fevereiro.

Dos vários projectos que o Núcleo tem pensado para esses voluntários 
destacam-se os seguintes: 
• Secretariado
• Divulgação do Projecto Green Cork
• Divulgação de Dicas de Ambiente numa rádio local
• Colaboração na acção “Um passeio pela floresta no concelho de … “

Para cada projecto haverá um dirigente, da nova direcção do Núcleo, 
a acompanhar o seu trabalho bem como de outros colaboradores 
que se mostrem interessados.

Para o mandato que se advinha é imprescindível recuperar a debilitada 
situação económico-financeira do Núcleo. 

Como habitualmente deixamos uma porta aberta a todos os sócios 
e cidadãos de nos fazerem chegar as suas solicitações e questões 
sobre o Mundo do Ambiente.

Para terminar dizer que de momento o horário de atendimento que 
anteriormente funcionava às Quartas-feiras e Sábados se encontra 
suspenso devido à colaboração com os voluntários de 2010 ter ter-
minado. Prevemos que com a colaboração dos novos voluntários 
possamos, muito brevemente, lançar novo horário de atendimento. 
De qualquer modo aqui ficam os nossos contactos.

Contactos do Núcleo
Núcleo Regional da Guarda
Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza
Apartado 156
Município Guarda
6301-954 Guarda

Tlm. 931 104 568 (rede da Vodafone)
Fax. 271 388 232
E-mail guarda@quercus.pt

Oficina de reutilização de resíduos

No dia 18 de Dezembro, a partir das 15 horas estando 14 pessoas 
presentes, decorreu na Videoteca do Parque de S. João da Ponte, 
em Braga, e ao abrigo do Protocolo assinado com a Câmara Municipal 
de Braga, uma oficina de reutilização de sacos de café. Foram 
então demonstrados pelo formador, o Sr. José Luís Vieira Barros, 
os vários passos que é necessário executar para de sacos plásticos, 
de quilograma, de café, se elaborar uma cesta para fruta. Apesar de 
complexos e demoradas as etapas, os formandos de um modo geral 
gostaram da iniciativa e saíram decididos a elaborar uma cesta, nos 
serões de Inverno!
Ana Cristina Costa

Transplante de Carvalhos no Bom Jesus do Monte
Na tarde de sábado, dia 12 de Fevereiro, decorreu no Bom Jesus do Monte, em Braga, um transplante 
de carvalhos, com cerca de 100 voluntários. Mais uma vez a maioria desses voluntários eram da Associação 
Guias de Portugal (participaram 51 entre crianças e adultas), sendo os restantes participantes pessoas 
anónimas que se juntaram à iniciativa.
Este transplante surgiu na sequência do Projecto de Sensibilização para o Controlo de Mimosas, que 
teve início na Primavera de 2010 e que, depois do controlo de mimosas propriamente dito (arranque, 
descasque ou abate e pincelagem com herbicida sistémico, em função da dimensão do espécimen) 
já teve uma oficina de criação de floresta autóctone, em Novembro passado. Desta feita foi a Escola 
Secundária Alberto Sampaio (ESAS), de Braga, que contactou a Quercus - Braga, informando terem 
disponíveis centenas de carvalhos que, encontrando-se à sombra das árvores mãe e em grande densi-
dade, não conseguiam medrar. Foi então tomada a iniciativa de transplantar parte dessas árvores para 
o terreno da Confraria do Bom Jesus do Monte, em Braga.
A verdade é que os carvalhos eram tão pequenos (cerca de um palmo), que a Confraria optou por 
transplantá-los para vasos e lá os deixar a crescer, indo buscar outros (cerca de uma trintena) já com 
cerca de 2 metros a locais em que se encontravam muito densos, e transplantá-los para locais onde se 
têm vindo a controlar as plantas invasoras. 
Os restantes carvalhos da ESAS serão meia centena disponibilizados para a Junta de Freguesia de 
Merelim S. Paio, Braga, que tendo tomado conhecimento desta iniciativa pretende fazer o mesmo, isto 
é, colocá-los em vasos e depois, por volta do Dia da, Floresta Autóctone, colocá-los em local definitivo, 
e os restantes ainda está em discussão se serão disponibilizados para o Mercado de Braga Romana, 
a decorrer em fins de Maio, como forma de celebrar o Ano Internacional da Floresta.
Ana Cristina Costa
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DE CASTELO BRANCO
Núcleo Regional de Castelo Branco da Quercus

Semana da Floresta 2011

O núcleo de Castelo Branco da Quercus em parceria com a Escola 
Superior Agrária de Castelo Branco irá organizar mais uma edição 
da “Semana da Floresta” que decorrerá entre os dias 21 e 25 de Março.

Esta acção decorrerá no Parque Botânico da Escola Superior 
Agrária, espaço emblemático com cerca de 22 hectares que resultou 
da recuperação de uma zona altamente degradada, onde foram 
plantadas cerca de 6000 árvores e arbustos, englobando perto de 
90 espécies diferentes. Sendo hoje um agradável espaço de lazer 
aberto ao público.

Objectivos desta semana temática
- Sensibilizar os alunos para a importância da floresta;
- Promover atitudes e modificar comportamentos no uso dos recur-
sos naturais, nomeadamente da floresta; 
- Fortalecer a relação entre os alunos e o meio natural; 
- Salientar a importância da gestão da floresta para salvaguardar a 
biodiversidade;
- Criar uma consciência ecológica, aumentando o interesse dos 
participantes pela natureza.

Como podem participar as escolas do ensino pré-primário ao 2º 
ciclo concelho de Castelo Branco:
- A participação implica uma inscrição prévia por parte das turmas 
e o pagamento de 1€ por aluno e a elaboração de um trabalho por 
turma subordinado ao tema “Morcegos- conhecer para proteger”, 
uma vez que em 2011 além de se comemorar o “Ano Internacional 
das Florestas”, comemora-se também o “Ano Internacional dos 
Morcegos”.
- O preço da inscrição é simbólico, e reverterá para a conservação 
e manutenção do Parque Botânico e do Centro de Recuperação de 
Animais Selvagens de Castelo Branco (CERAS).

Actividades disponíveis para 2011- Ano Internacional das Florestas
Para celebrar o Ano Internacional das Florestas desenvolveremos 
uma série de actividades dirigidas não só à comunidade escolar, 
mas também ao público em geral.
Durante esta semana estarão patentes, no edifício da Escola Superior 
Agrária, 3 exposições permanentes, será transmitido o documen-
tário elaborado pela BBC denominado “Forest in a bottle”, (parcialmente 
filmado na Beira Baixa) e decorrerão algumas palestras. Haverá 
também espaço para as usuais actividades dirigidas aos mais novos 
que este ano serão subordinadas aos seguintes temas: “Charcos e 
rios com vida”, “Geo-floresta” e “Morcegos na floresta”. 

Mais informações/inscrições: 
tlf- 272324272/tlm:966484942/email: castelobranco@quercus.pt

Madalena Martins

O Inverno no Monte Barata
Durante os meses de Inverno prosseguiram as acções desenvolvidas 
no a âmbito do projecto conservação da biodiversidade para o Tejo 
Internacional, com o apoio da BRISA S.A. Estas acções incidem em 
várias áreas de actuação como a gestão de habitats, acções de 
conservação de espécies ameaçadas, educação ambiental entre outras.
No que diz respeito a educação ambiental e apoio a visitação 
prosseguiram varias acções de manutenção e melhoria das instalações, 
neste âmbito melhorou-se o isolamento dos balneários e restantes 
instalações de acolhimento. Por outro lado também se instalou 
observatório de aves e foram colocados painéis informativos em 
português e inglês nos percursos pedestres de forma a melhorar a 
interpretação e conhecimento dos valores naturais existentes por 
parte dos visitantes.
Prosseguiram também as actividades de inventariação e conservação 
da biodiversidade. A estas acções juntaram-se as actividades 
próprias desta altura do ano tais como a apanha da azeitona e a 
identificação e colheita de cogumelos.

Conservação do abutre preto
Durante estes meses tivemos a oportunidade de colocar 6 plata-
formas para nidificação de abutre-preto no Parque Natural do Tejo 
Internacional, onde esta espécie voltou a criar recentemente, após 
quarenta anos sem nidificar no nosso país. Com esta acção pretendeu-
se recuperar alguns ninhos caídos devido a fraca sustentação pro-
porcionada pelas árvores, e aumentar a disponibilidade de nidificação 
com novos ninhos. As intervenções nesta nova colónia, actualmente 
com 2 a 3 casais, podem permitir o regresso estável da espécie 
como nidificante em Portugal. A médio prazo contamos instalar 
plataformas ninho no Monte Barata, dado que a colónia se encontra 
a escassos kilometros de distância. Com um provável aumento da 
colónia poderá ocorrer a nidificação desta espécie noutros locais 
do Parque Natural e em particular no Monte Barata. Procedeu-se 
também à manutenção do alimentador de necrófagas instalado 
dentro do Monte Barata em parceria com zonas de caça limítrofes 
ao Monte Barata.

Censos e Monitorização de espécies
No que se refere à inventariação de espécies, concluiu-se o censo 
das distintas classes de lagartixas presentes no monte, com o qual 
podemos ter uma estimativa das densidades das populações para 
poder conhecer a sua evolução nos próximos anos. Entre estas de-
stacam-se a Lagartixa de dedos denteados e a Lagartixa do mato 
ibérica, ambas com um estatuto de conservação de Quase Ameaçado 
(NT) segundo o livro vermelhos dos vertebrados de Portugal.
Para as aves, demos inicio ao censo de aves invernantes e ao censo 
de rapinas nocturnas, que irão ter continuidade durante o Inverno e 
Primavera. Ainda no mês de Dezembro também se realizaram várias 
saídas micológicas, conjuntamente com um especialista durante as 
quais se identificaram mais de vinte espécies de cogumelos que 
ali ocorrem com abundáncia, idenficando-se algumas de grande 
interesse comestível, como Boletus aestival.No que concerne aos 
mamíferos estas a a proceder à sua identificação mediante o mé-
todo de fotoarmadilhagem. Para os próximos meses daremos início 
aos censos de anfibios.

Foi realizada a apanha de azeitona no mês de Dezembro. Com os 
900 kg. de azeitona  colhida vamos elaborar azeite virgem extra 
com certificação de agricultura biológica.  

António Sillero

1 2

3 4

1 Lagartixa-de-Dedos-Denteados – 

de Alba Remolar 

2 Cogumelo. Boletus aestivalis  - de 

Beatriz Azorin

3 Observatório de aves – de Antonio 

Sillero

4 Construção de plataformas ninho 

– de Irene Barajas

Q
u

e
rc

u
s



Q
U

E
R

C
U

S
 A

m
b

ie
n

te
  

 M
a
rç

o
/A

b
ri

l 
2

0
11

15

BIO
GEO

GRAFIA 

A
G

IR

O trabalho do CERAS em 2010

O CERAS (Centro de Estudos e Recuperação de Animais Selvagens 
de Castelo Branco) está em funcionamento desde 1999 na Escola 
Superior Agrária de Castelo Branco (ESA). Actualmente é gerido 
pela Quercus de Castelo Branco e conta com o apoio da ESA, de 
particulares e de diversos mecenas, nomeadamente o Continente e 
a Valor Car. O CERAS funciona essencialmente graças ao trabalho 
de voluntários.
O principal objectivo deste projecto é recuperar animais selvagens 
debilitados, devolvendo-os posteriormente ao meio natural. Para-
lelamente desenvolvem-se outras actividades, maioritariamente 
relacionadas com a conservação da Natureza e que não interferem 
com o processo de recuperação dos animais, como acções de forma-
ção e de educação ambiental e estudos nas áreas de biologia e 
veterinária.
Em 2010 o CERAS recebeu 176 animais, o resultado da recuperação 
foi de 57% de animais libertados, 39% de animais mortos e 4% de 
animais irrecuperáveis. 
 

Sandra Vieira

As espécies que mais entraram no Ceras em 2010 foram, as rapinas 
diurnas (accipitriformes) com 22%, as rapinas nocturnas (estrigiformes) 
com 30% de entradas,  as cegonhas (ciconiformes) com 18%, 
os passerifomes com 11% e os falcões (falconiformes) com 6%. 
 

1 Resultado da recuperação 2010 

2 Ordem dos animais que deram 

   entrada no CERAS 
As principais causas de entrada em 2010 foram a queda de ninho, 
traumatismo e debilidade. Há também uma parte significativa de 
animais dos quais desconhecemos qual a sua causa de entrada.

Ao longo de 2010 foram desenvolvidas 15 acções de educação e 
sensibilização ambiental envolvendo cerca de 120 participantes e 1 
workshop, sobre captura, manipulação e contenção de fauna selva-
gem, dirigido aos elementos do Serviço de Protecção da Natureza e 
Ambiente. O CERAS colaborou ainda com diversos estudos e pro-
jectos de investigação, sobretudo relacionados com a conservação 
da Natureza, nomeadamente: Projecto “Conservação da Cegonha 
Preta no Vale do rio Tejo”, Estudo hematológico e parasitológico 
em aves necrófagas, Colecção de Referência de Ossos do Laboratório 
de Arqueo-zoologia do Instituto Português de Arqueologia, Pro-
grama Antídoto Portugal, “Projecto Linhas eléctricas e Aves ”, entre 
outros. Também colaborou com o curso de Enfermagem Veterinária 
da Escola Superior Agrária de Castelo Branco dinamizando uma série 
de palestras e actividades práticas que contribuíram para comple-
mentar a formação destes alunos na área da fauna selvagem.

3 Causa de entrada no CERAS 
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IR Alternativas propostas afectam vastas áreas da Mata de Sesimbra 
e o Parque Natural da Arrábida

O Estudo de Impacte Ambiental não identifica as áreas de povoamento 
de sobreiros nas várias soluções propostas, pelo que não permite 
uma devida avaliação comparativa da alternativa menos impactante 
sobre esta condicionante legal de ordenamento.
Também não é efectuada uma avaliação dos impactes em termos 
de risco de incêndios, facto tanto mais grave quanto se trata de 
uma zona extraordinariamente vulnerável e que tem sido assolada 
por diversos incêndios nos últimos anos.
Os traçados previstos inviabilizam as medidas previstas no Plano 
Regional de Ordenamento Florestal da Área Metropolitana de Lisboa 
(PROF-AML), nomeadamente as zonas críticas relativas à Defesa 
da Floresta Contra Incêndios e aos corredores ecológicos na Mata 
de Sesimbra.
Tendo ainda em conta que o Núcleo de Pedreiras da Mata de Sesimbra 
se encontra a realizar um Plano de Gestão Ambiental com vista à 
recuperação paisagística da área intervencionada, não se compreende 
como não foi efectuado um levantamento mais preciso da realidade 
actualmente aí existente e que difere, em muito, da apresentada na 
caracterização da situação de referência. 
Por fim, a ligação ao Porto de Abrigo é apresentada como um mero 
alargamento da estrada existente. No entanto, verifica-se que o tra-
çado proposto se afasta do estradão/estrada actual e continua por 
um pequeno caminho/aceiro, numa opção que não se compreende 
de modo algum, se se pretende minimizar os impactes nos habitats 
do Parque Natural da Arrábida e no Sítio de Importância Comunitária 
da Rede Natura, Arrábida-Espichel. 

Quercus dá parecer negativo e propõe estudo de alternativas funda-
mentadas

Por todas estas razões, a Quercus considera que o presente EIA 
não satisfaz os objectivos a que se propõe, devendo ser estudadas 
outras alternativas de projecto, eventualmente até com uma nova 
concepção e definição de pressupostos.
A Quercus dá pois parecer negativo a este EIA e ao projecto proposto 
para a ligação do IC21 no Nó de Coina (A2) a Sesimbra e pede que 
o mesmo seja objecto de DIA desfavorável.

NÚCLEO
DE SETÚBAL
Núcleo Regional de Setúbal da Quercus

Quercus dá parecer negativo

Nova Auto-Estrada atravessa vastas áreas da Mata de Sesimbra

Terminou no passado mês de Fevereiro a consulta pública do Estudo 
de Impacte Ambiental da Ligação do IC21 no Nó de Coina (A2) a 
Sesimbra, um novo projecto rodoviário que não está previsto no 
Plano Rodoviário Nacional (PRN 2000) e que provoca a destruição 
de vastas áreas da Mata de Sesimbra.
 
O projecto agora em avaliação não está previsto no Plano Rodoviário 
Nacional (PRN 2000), pelo que não se compreende como as Estradas 
de Portugal recorrem à excepção para promover uma obra com es-
tas características na conjuntura actual, sem que o Plano Rodoviário 
Nacional seja revisto e ajustado à realidade actual do país.
A Quercus compreende a necessidade de se reforçar as acessibilidades 
ao concelho de Sesimbra, em particular se se tiver em consideração 
os projectos preconizados quer para o próprio concelho de Sesim-
bra (Empreendimentos Turísticos da Mata de Sesimbra), quer para 
toda a região da Península de Setúbal (Novo Aeroporto de Lisboa, 
Linha de Alta Velocidade e Plataforma Logística do Poceirão).
No entanto, não se compreende a opção pelas alternativas considera-
das, uma vez que estas não permitem resolver os estrangulamentos 
sentidos actualmente – e com tendência para um agravamento futuro 
– no Concelho de Sesimbra e em particular na sede do concelho.
Com efeito, nenhuma das duas alternativas propostas permite re-
solver os problemas sentidos no norte do concelho, entre o Marco 
do Grilo e o Casal do Sapo, nem tão pouco os do sul, na zona de 
Santana e de Sesimbra, zonas essas que sofrem actualmente fortes 
constrangimentos e congestionamentos à circulação.
De facto, não se encontra minimamente fundamentada a necessidade 
de uma via rodoviária, com características e perfil de auto-estrada 
(2x2), desde a zona mais densamente povoada entre o Marco do 
Grilo e o Casal do Sapo/Quinta do Conde até à zona sul do concelho 
de Sesimbra. Nem tão pouco o EIA fornece estudos de tráfego 
que comprovem essa mesma necessidade. Segundo o próprio EIA, 
foi a Estradas de Portugal S.A. que decidiram não fazer estudo de 
tráfego específico.
Caso tivesse ocorrido esse cuidado prévio, os promotores do projecto 
teriam tido conhecimento de um estudo essencial para a mobilidade, 
o Plano de Acessibilidades para o Concelho de Sesimbra, realizado 
em 2004, a pedido da própria autarquia e elaborado aquando do 
Plano de Pormenor da Mata de Sesimbra Sul pela equipa de especialis-
tas em estudos de tráfego do CESUR (Instituto Superior Técnico), 
liderada pelo Prof. Nunes da Silva.
É no mínimo estranho que este estudo e, pelo menos, algumas das 
medidas nele propostas não tenham sido consideradas como alternativa 
para o objectivo a que este projecto se propõe, como por exemplo 
a ligação da Quinta do Conde até à EN 378 na zona do Marco do 
Grilo, beneficiando esta via até à Carrasqueira/Santana.

“Maia vai ser mais Sustentável”

Núcleo do Porto da Quercus e Câmara Municipal da Maia investem 
na formação ambiental dos maiatos
A partir de Março e até Julho deste ano, o Núcleo Regional do Porto 
da Quercus com o apoio da Câmara Municipal da Maia organiza um 
ciclo de sete conferências de carácter ambiental denominado “Maia 
+ Sustentável”. O objectivo desta iniciativa é informar e promover 
o debate sobre vários temas a serem abordados, bem como sensi-
bilizar os cidadãos para uma prática ambiental mais sustentável.
Todas as palestras serão gratuitas e terão lugar no Concelho da Maia. 
Os temas considerados neste projecto são: “Agricultura sustentável” 
(12.03.11), “Resíduos: a importância dos 3 R´s” (14.03.11), “O ruído 
e os seus impactos” (09.04.11), “Cidadania e Sustentabilidade” 
(14.04.11), “Biodiversidade à minha volta” (22.05.11), “Mobilidade 
Sustentável: a importância do uso da bicicleta” (18.06.11) e “Comércio 
Justo” (06.07.11).  
Além da parte teórica, que se constituirá numa abordagem ao tema 
haverá também uma componente prática. Destacamos o concerto 
de taças tibetanas, inserido no tema “Ruído e os seus impactos”. 
Teremos ainda uma visita guiada pelo Parque do Avioso – Maia, 
orientada pela equipa do Projecto Charcos com Vida, no âmbito da 
palestra sobre biodiversidade.
Relativamente ao tema da mobilidade sustentável, após a conferên-
cia, haverá um passeio de bicicleta pela periferia da Maia com o 
apoio da Federação Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores da 
Bicicleta (FPCUB). Por último, o tema sobre comércio justo estará 
inserido na Feira de Artesanato da Maia, durante a primeira semana 
de Julho e terá uma mostra de produtos.
Este evento oferece uma excelente oportunidade para poder 
aproximar a população aos assuntos de interesse colectivo. Para 
construirmos uma sociedade mais sustentável torna-se necessário 
levar em consideração alguns factores que possam afectar esta 
sustentabilidade no futuro. Desta forma, o projecto “Maia + Sustentável”, 
configura-se como um instrumento que informa e consciencializa 
a população em geral, através do debate de ideias.

Mais informações em www.maiamaissustentavel.org

NÚCLEO
DO PORTO
Núcleo Regional do Porto da Quercus
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Sofia Vilarigues (coordenadora do projecto), 
Carla Graça, Cristina Baptista, Edgar Silva

PANTOS 

Um novo projecto Quercus

PANTOS é um projecto de Percursos em Artes e em Novas Tendências 
por Objectivos de Sustentabilidade (http://pantos-quercus.blogspot.com/).
O PANTOS (do grego Pantós, que significa tudo, o universo, o mundo, 
todo, inteiro, completo) insere-se (desde 2010) nas iniciativas da Quer-
cus A.N.C.N.. Procura pensar e criar relações entre sustentabilidade, 
arte e cultura, através de quatro vertentes de acção (um centro de informa-
ção e consultoria; iniciativas de educação ambiental; dinâmicas de 
transformação pela arte e projectos piloto) e de três áreas temáticas 
(novas culturas e processos culturais; transformação pela arte e 
arte da transformação; valorização do património natural e cultural) 
que se entrecruzam  e estabelecem percursos comuns.

A ideia
O PANTOS partiu de ideias-semente como a do projecto do WWI - 
Worldwatch Institute, Transforming Cultures – From Consumerism 
To Sustainability. Desenvolveu-se, desde o início, com os exemplos 
e inspirações de Julia Butterfly Hill, Mila Petrillo, David Abram, Miyazaki, 
Sebastião Salgado, Fritjof Capra. E mais autores, grupos, iniciativas, 
continuam a juntar-se a esta lista, contribuindo para ideias e poten-
ciando sinergias.
O PANTOS pretende ligar vários projectos, em rede, na resposta à 
questão: como se dissemina uma nova cultura? Mais exactamente: 
como se disseminam novas culturas de sustentabilidade?
Na perspectiva de que a cultura - as culturas em que nos inserimos, 
as que constituem referências – enforma, enquanto sistema a que 
pertencemos, o modo de olhar e de estar na e com a Natureza e a 
sociedade.
Encontramo-nos num ponto de bifurcação da evolução social e humana 
em que a sustentabilidade se afirma essencial, numa perspectiva holísti-
ca e integrada. 
Para caminharmos no seu sentido, propomos:
- Explorar formas de sensibilização, interiorização, agitação geradora 
de autonomias e criação de novos estilos de vida: como a arte e a 
educação. 
- Desenvolver meios que fomentem novas práticas: proporcionando 
informação, meios de análise e linhas de actuação a decisores e 
organizações, empresas e instituições; promovendo dinâmicas de 
cidadania e participação, criação de alternativas locais, redes.
No PANTOS queremos pensar a sociedade como sistema cultural e 
investir no estudo e criação de interacções conducentes a culturas 
de sustentabilidade.
Acreditamos que estas culturas deverão passar pelo desenvolvimento 
pleno das capacidades humanas e pela reformulação e recriação 
das organizações, na perspectiva de que é essencial potenciar iniciati-
vas conscientes a vários níveis, em micro e em macro transformações. 
Cabem aqui culturas de valorização de expressões de arte; de valo-
rização do indivíduo e da diversidade; de valorização da Natureza; 
de valorização de laços positivos de sinergias, com a criação de obras, 
projectos e produtos, iniciativas em que organizações, empresas, 
Estado e actores vários gostarão de investir para se valorizarem, 
inovarem e recriarem.

Quatro vertentes de acção
Com o PANTOS pretende-se desenvolver iniciativas inseridas no 
âmbito das 4 vertentes de acção: Centro de Informação e Consultoria 
(CIC); Transformação pela Arte; Educação Ambiental e Projectos 
Piloto. 
Estas incluirão a criação de produtos e obras próprios, como livros, 
publicações, desenhos animados, objectos de arte, etc. Abrangerão 
projectos e eventos, actividades como oficinas e percursos ambientais.
Integrando algumas iniciativas destas vertentes de acção e funcionando 
como agregador, pretende-se realizar campanhas de sensibilização-
participação anuais (ou por um período de dois anos) que contemplem 
concursos, entre outras actividades, e um evento maior, que associe 
diversas formas de arte e formatos, promova a realização de debates 
e interacções desencadeadoras de novos movimentos e iniciativas, 
encontros. Este ano o tema será “ Culturas Locais e Culturas Globais: 
Olhares da Árvore e da Floresta”.
O Centro de Informação e Consultoria funcionará também como 
agregador e dinamizador. Iremos criar uma plataforma que ligue os 
vários interessados em rede.
Igualmente no quadro do CIC está a dar os seus primeiros passos 
um livro-projecto-de-investigação sobre “Mudar Culturas – Mudar 
Realidades”. Perspectiva-se também a realização de publicações 
periódicas em diversos formatos: científico, jornalístico e infanto-
juvenil.
Com o CIC visa-se repensar a sustentabilidade como uma cultura, 
com diferentes expressões - pelo que se poderá falar de culturas -, 
numa diversidade que se visa promover. Este objectivo envolve a 
pesquisa sobre o modo como vários sectores da sociedade, indivídu-
os e grupos de indivíduos, ligados a várias culturas, vêm a natureza 
e a sustentabilidade. 
Pretende-se, seguidamente e em paralelo, através das 4 vertentes 
de acção, explorar a arte como potenciadora de emancipações e 
transformações, individuais e sociais, ao alimentar e desenvolver 
imaginários que recriam mundos. Queremos investigar, dar a conhecer, 
recriar, inovando, dinâmicas (estas e outras) de valorização do património 
natural e cultural.

Três áreas temáticas
As pesquisas e iniciativas do PANTOS são, assim, pensadas e desenvolvi-
das de acordo com três áreas temáticas: Novas Culturas & Processos 
Culturais; Transformação pela Arte e Arte da Transformação; Valori-
zação do Património Natural & Cultural.
Na área das Novas Culturas & Processos Culturais, queremos investigar 
hábitos culturais, lançar iniciativas promotoras de uma cultura de 
paz, de culturas da empatia e da cultura digital. Realizar projectos 
inseridos em movimentos de sustentabilidade ligados à agricultura 
biológica, à permacultura ou à agricultura biodinâmica, ao desen-
volvimento local, ao design ecológico (de moldagem de fluxos) e à 
economia solidária. Repensar as potencialidades da Carta da Terra, 
na perspectiva da ética e da participação cidadã.
Na esfera da Transformação pela Arte e Arte da Transformação, pre-
tendemos dar forma a projectos como o das Periferias nos Centros 
(com grupos das chamadas periferias sociais, dos ‘instrangeiros’ de 
cada sociedade). Gerar projectos e reflexões no domínio da Arte, 
Caminhos Interiores e Sustentabilidades, contemplando o processo 
criativo e a transformação pessoal e cultural, associadas a iniciati-
vas de Contos e Narrativas, Histórias Animadas, Bonecos Naturais, 
Fotografia e Olhares.
Queremos contribuir para a Valorização do Património Natural e 
Cultural, associando-nos em parcerias com grupos, associações 
e entidades de países como o Brasil, para o desenvolvimento de 
iniciativas no quadro do Património Mundial, perspectivando-se 
uma intervenção própria em regiões como Arrábida, bacia do Tejo, 
Sintra, com projectos inovadores focados na interligação estreita 
entre Natureza e Cultura.
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Sara Campos
Ecocasa

EcoSave vai sensibilizar portugueses 
para utilização eficiente de electrodomésticos
Arrancou em Janeiro de 2011 o projecto ECOSAVE que, até ao final do ano, 
juntará diversos parceiros na concretização de dois principais objectivos: 
identificar até que ponto a forma como utilizamos os diversos electrodo-
mésticos em nossas casas influencia o desempenho energético dos mesmos 
e sensibilizar para a adopção de comportamentos eficientes nessa utilização.  
A promoção da eficiência no consumo não se esgota numa compra eficiente. 
Sem hábitos de consumo responsáveis, o potencial de poupança associado 
a um electrodoméstico energeticamente eficiente poderá ser anulado caso 
existam gastos desnecessários na utilização. 
Hábitos incorrectos e bastante comuns como deixar a porta do frigorífico 
aberta, fazer uma máquina de roupa ou de loiça sem a carga completa ou 
não abrir demasiadas vezes a porta do forno durante a cozedura, são os 
principais inimigos da nossa factura energética. Identificá-los e combatê-los 
é a meta do EcoSave, cujo mote é “electrodomésticos eficientes, com utiliza-
dores conscientes!”.
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Quercus e Águas do Ribatejo promovem eficiência no consumo 
de água 

São já várias as parcerias estabelecidas pela Quercus no âmbito do 
projecto Ecocasa Água, com o objectivo de sensibilizar diferentes 
públicos para um uso mais racional deste recurso escasso, quer em 
ambiente doméstico, quer em espaços públicos. A mais recente 
colaboração foi estabelecida com a empresa Águas do Ribatejo, 
através de um protocolo que envolverá diversas estratégias de sen-
sibilização ambiental junto dos consumidores residentes na região. 
Sensibilização do público escolar
Será dado um enfoque especial ao público escolar, com acções de 
sensibilização em escolas. Numa segunda fase, proceder-se-á ao 
levantamento dos consumos de água nesses estabelecimentos de 
ensino, com vista à implementação de medidas de poupança. À 
semelhança do que acontece na zona do Algarve, estas interven-
ções em escolas enquadram-se na iniciativa da Quercus “Escolas 
Amigas da Água”. 

Conselhos diários em rádios da região

Será também desenvolvida uma rubrica radiofónica, da responsab-
ilidade da Quercus, a ser emitida diariamente em quatro emissoras 
da região: a Íris FM, a Rádio Comercial de Almeirim, a Rádio Voz do 
Sorraia e a Rádio Marinhais. “Uma Gota pelo Planeta” foi o nome 
escolhido para esta rubrica de apenas um minuto, que divulgará, 
a partir de Março, conselhos práticos para reduzir o consumo de 
água e preservar os recursos hídricos no nosso quotidiano.

QUERCUS
É PARCEIRA 

Projecto terá quatro fases de implementação
Numa primeira fase, serão simulados em laboratório os gastos energéticos 
associados a maus hábitos na utilização de frigoríficos, arcas frigoríficas, 
fornos, máquinas de lavar e de secar roupa e máquinas de lavar louça. 
Com base nos resultados obtidos, será disponibilizada uma ferramenta 
online, onde os consumidores poderão perceber quanto poderão poupar 
se alterarem determinados comportamentos. 
De forma a chegar a toda a população, será elaborado, numa terceira etapa, 
um guia de boas práticas, ao qual se seguirá, na quarta fase, a implementação 
de um programa de sensibilização em parceria com diversas lojas da espe-
cialidade. Nesta última fase, o objectivo é formar os vendedores que contactam 
com o público de modo a que estes possam alertar os consumidores para 
a importância de mudar eventuais hábitos incorrectos na utilização de electro-
domésticos. 
Coordenado pela ENA (Agência de Energia e Ambiente da Arrábida), este 
projecto conta com a colaboração das Agências de Energia AMES, ACE, 
OEINERGE, S.ENERGIA e AMESEIXAL e também da Quercus, sendo financiado 
pela ERSE (Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos) no âmbito do 
Plano de Promoção da Eficiência no Consumo de Energia Eléctrica (PPEC).

PROJECTO
ECOCASA-ÁGUA

Serão ainda desenvolvidas campanhas de sensibilização junto dos 
utentes dos sistemas de águas e saneamento.
Esta parceria surge numa altura em que tem sido muito abordado o 
elevado consumo de água no nosso país face às suas necessidades 
reais, pondo-se assim o desafio de aproximar o consumidor de uma 
gestão mais sustentável deste recurso, de modo a combater situa-
ções de escassez cada vez mais frequentes em épocas de seca.
A par desta colaboração, o projecto Ecocasa-Água continua a mar-
car presença noutras regiões do nosso país através de parcerias 
com diversas entidades, com iniciativas semelhantes na zona do 
Algarve (EcoFamílias Água e Escolas Amigas da Água), bem como 
no Oeste, em Mafra e Coimbra (EcoFamílias Água).

Com o desaparecimento do mercado das tradicionais lâmpadas 
incandescentes, as opções para iluminar um determinado espaço 
dividem-se entre as lâmpadas de halogéneo, lâmpadas fluorescentes 
(compactas ou tubulares) e, mais recentemente, as lâmpadas LED. 
Mas se, neste novo grupo de hipóteses, as lâmpadas de halogéneo 
são o elo mais fraco devido ao seu consumo ainda superior e as 
LED ainda causam dúvidas devido ao seu elevado preço, as fluorescentes 
ou economizadoras, são a escolha mais frequente.
Apesar dos vários argumentos a seu favor, nomeadamente o facto 
de permitirem uma poupança de 80% em relação a uma lâmpada 
incandescente equivalente, existem ainda vários mitos ou dúvidas 
que perseguem as lâmpadas fluorescentes. 

OS MITOS 
DAS LÂMPADAS 
FLUORESCENTES

Demasiado dispendiosas?
Quando ainda tínhamos lâmpadas incandescentes disponíveis no 
mercado, uma rápida comparação de preço face às fluorescentes 
compactas poderia demover o consumidor de optar por esta última: 
enquanto a primeira custaria pouco mais de um euro, a segunda 
andaria à volta dos sete euros, isto para potências de 60W e 11W 
respectivamente. Contudo as fluorescentes ganham rapidamente 
no médio prazo, pelo seu reduzido consumo. Pegando no exemplo 
descrito atrás, em cinco anos teríamos uma factura de 50 euros 
se optássemos pela incandescente, ao passo que nesse mesmo 
período o custo de uma fluorescente compacta não chegaria aos 
10 euros.

Perigosas para a saúde?
Uma ideia ainda muito comum, mas longe da realidade. Apesar de 
conterem mercúrio, a quantidade nunca é superior a 5mg por lâm-
pada (num termómetro de mercúrio convencional essa quantidade 
é cerca de 500 mg!). Para além disso, só precisamos de ter algumas 
precauções caso a lâmpada fluorescente se parta, uma vez que ela 
não liberta mercúrio na sua utilização. Mesmo que isso aconteça, 
a nossa saúde estaria longe de ficar ameaçada. Isso só acontece-
ria se quebrássemos várias lâmpadas todos os dias e estivéssemos 
expostos ao mercúrio de todas elas. Em caso de quebra, é só uma 
questão de arejar o espaço durante 20 minutos, recolher os pedaços 
com luvas e nunca com o aspirador e desligar a electricidade antes 
de o fazer.
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Frigoríficos e máquinas de lavar roupa com rankings actualizados
Com o objectivo de continuar a fazer chegar ao consumidor infor-
mação actualizada sobre os electrodomésticos e equipamentos 
energeticamente mais eficientes do mercado português, a Quer-
cus tem vindo a actualizar as diversas categorias do site Topten.pt. 
Recentemente, foi a vez das categorias dos Frigoríficos e Máquinas 
de Lavar Roupa serem renovadas. Seguem-se, durante o mês de 
Março, as Máquinas de Lavar Loiça e os Monitores.

Numa ferramenta como o Topten.pt, a actualização de categorias 
é tão ou mais desafiante como a criação de novas, também ela 
prevista. Tendo em conta a constante renovação do mercado, a 
progressiva aposta das marcas numa maior eficiência dos seus 
produtos e também o cada vez mais fácil acesso do consumidor a 

TOPTEN
.PT

E se eu quiser luz amarela?
Lâmpada fluorescente não é necessariamente sinónimo de luz 
branca ou fria. Existem já diversas temperaturas de cor (variável 
medida em graus Kelvin), sendo que quanto maior for esse número 
mais fria é cor e vice-versa. Logo, uma lâmpada com mais de 3500 
K já começará a ter uma luz mais branca, sendo que abaixo desse 
valor teremos um tom amarelado que normalmente identificamos 
como luz quente. Além de já ser obrigatória a indicação desta informa-
ção no rótulo, podemos também, na maioria dos locais de venda, 
testar as lâmpadas para evitar enganos.

Instalações especiais?
No que toca a dúvidas de instalação, estas dizem muitas vezes respeito 
a três situações. Em primeiro lugar, quando o objectivo é substi-
tuir lâmpadas de halogéneo de encastre. Nestes casos, é verdade 
que ainda não existem lâmpadas fluorescentes equivalentes para 
alguns tipos de casquilhos, pelo que a solução passará por uma 
lâmpada de halogéneo mais eficiente ou, num cenário mais dispen-
dioso, por uma lâmpada LED desse formato. Veja mais em www.
ecocasa.pt (Energia; Iluminação)
Outro entrave frequente é a instalação de lâmpadas fluorescentes 
em candeeiros ou luminárias com regulação de intensidade (reósta-
tos). Confirma-se aqui que, regra geral, estes dispositivos não são 
compatíveis com o funcionamento das lâmpadas fluorescentes, 
podendo até reduzir o seu tempo de vida. Na dúvida, o melhor é 
consultar na embalagem indicações sobre se a lâmpada é ou não 
regulável (ou dimável). A alternativa poderá passar por instalar 
vários pontos de luz indirecta que permitam combinar diferentes 
intensidades.
Por fim, os sensores de presença em zonas de passagem. Para apli-
cações especiais como halls de entrada ou corredores, em que se 
pretende luzes activadas por sensores de movimento, alguns fabri-
cantes produzem lâmpadas economizadoras de “utilização intensiva” 
que oferecem até 500.000 ciclos de ligar/desligar, o equivalente a 
15.000 horas de duração.

estes bens de consumo, é fundamental o constante contacto com 
fabricantes, de modo a garantir que os produtos listados como os 
dez melhores em cada categoria correspondem ao que podemos 
encontrar no mercado. 

Frigoríficos e máquinas de lavar roupa
Juntos são responsáveis por cerca de 23% do consumo doméstico 
de electricidade, de acordo com dados do projecto Ecocasa da 
Quercus.  Falamos dos frigoríficos e das máquinas de lavar roupa, 
dois electrodomésticos insubstituíveis nas habitações actuais e 
em constante renovação quanto à eficiência dos modelos comer-
cializados. Para responder às exigências de diferentes agregados 
familiares, estes equipamentos encontram-se classificados em 
várias subcategorias, podendo-se em cada uma conhecer os dez 
melhores. Para além do consumo e classe energéticos, o consumidor 
pode ordenar a sua consulta por outros parâmetros, tais como 
preço, a capacidade ou as dimensões.

Miele lidera máquinas de roupa, Liebherr lidera frigoríficos 
Com esta recente actualização, as marcas mais representadas no 
conjunto das várias subcategorias de máquinas de lavar roupa são 
a Miele, a Smeg e a Siemens, por esta ordem. Quanto aos frigoríficos, 
os fabricantes com maior presença no total dos seis rankings exis-
tentes dentro desta categoria, são a Liebherr, a Smeg e Bosch.

Novas actualizações em Março
As máquinas de lavar loiça, equipamento cada vez mais presente 
nas habitações portuguesas, e os monitores são as categorias que 
se seguem neste esforço de renovação, devendo os respectivos 
rankings ficar em sintonia com o mercado actual ao longo do mês 
de Março.

O Topten.pt, gerido pela Quercus em Portugal, insere-se no projecto 
europeu Euro-Topten Plus, que reúne 20 parceiros de 16 países. 
Desde Outubro de 2010, o Topten estendeu-se também a dois 
países intercontinentais: Estados Unidos da América e China. Em 
comum, existe a ambição de mostrar aos consumidores o papel 
que as suas escolhas do dia-a-dia podem ter na poupança ener-
gética e consequentemente no combate das alterações climáticas.
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Criar Bosques
Continuam a bom ritmo os trabalhos de plantação (cerca de 31.000 
árvores/arbustos) de retancha previstos para esta época de plan-
tação, pelo que no próximo Quercus Ambiente publicaremos detal-
hadamente os números e daremos a conhecer as áreas e os locais 
intervencionados. O destaque vai para a parceria que a Quercus 
subscreveu com a Fundação Yves Rocher, em que das 41.250 plantas 
previstas para 2010/2011 já se plantaram cerca de 25.100 (5.000 em 
Viana do Castelo e 20.100 na Serra da Malcata), faltando apenas 
16.150 que irão para a Serra do Alvão. Na Serra da Malcata serão 
plantadas ainda mais 7.000 árvores com o apoio da REFER e na 
Mata Nacional das Virtudes cerca de 6.000 fruto do apoio das em-
presas Selplus, Portway e REFER.  
Destaque também para conservação de um bosquete de carvalho-
pardo (Quercus pyrenaica) e de azevinhos (Ilex aquifolium), junto 
a Jueus (Freguesia de Guardão, concelho de Tondela) na Serra do 
Caramulo, em parceria com a Tafibra e com o apoio da Junta de 
Freguesia de Guardão (Caramulo). O trabalho realizado abran-
geu a área de 1 hectare e consistiu na protecção dos azevinhos 
existentes, na instalação de 100 novos azevinhos, na promoção da 
regeneração natural de um carvalhal de carvalho-pardo (limpezas, 
desbastes e podas), na manutenção das árvores mais velhas e em 
trabalhos de prevenção dos fogos: controle selectivo de vegetação 
arbustiva (giestas e urzes) e limpeza de caminhos e de orlas ar-
bustivas. A Tafibra apoiou financeiramente e a Junta de Freguesia de 
Guardão apoiou o projecto com cedência de equipamento e pessoal 
e no estabelecimento de contactos com os proprietários locais. 
Esta intervenção será retomada no próximo Outono/Inverno, com 
a realização das seguintes acções: remoção de vegetação arbustiva 
e execução de podas de formação em mais 0,5 hectare de carvalhal, 
realização da retancha (substituição de árvores mortas) dos azevinhos 
plantados, organização de um fim-de-semana de voluntariado para 
complementar o trabalho dos profissionais no terreno.

Micro-reserva biológica dos Colmeais
As últimas semanas têm sido dedicadas ao desbaste e poda do oli-
val com remoção de lenha e ramadas das muitas pernadas que se 
partiram com os temporais de final de 2010. Restam ainda muitas 
árvores para tratar das mais de 300 oliveiras que aqui existem.

Projecto “Cabeço Santo”
As duas  jornadas de Inverno do projecto de recuperação da floresta 
autóctone no Cabeço Santo foram bem proveitosas. Mais uma vez 
os voluntários presentes tiveram oportunidade de colaborar em 
tarefas diversas,  desde a plantação de espécies de árvores autóctones, 
incluindo a retancha das plantações do ano anterior, passando pela 
limpeza de exóticas em margens de linhas de água até podas de 
formação nalgumas árvores que tinham rebentado de toiça após 
os incêndios de há anos atrás. Pouco a pouco a paisagem vai tendo 
outro aspecto mostrando que vale a pena o esforço dispendido por 
todos os que por aqui têm ajudado.

Conferência “Biologia e Conservação”
No passado dia 7 de Janeiro estivemos presentes nesta conferência 
que decorreu na Universidade de Évora, durante a qual foi apresentada 
uma comunicação subordinado ao tema “projectos de conservação 
da natureza: a experiência da Quercus no relacionamento com os 
proprietários rurais”.

Apoio do Espaço Talassa
Mais uma vez recebemos desta empresa de turismo natureza ligada 
à actividade de observação de cetáceos nos Açores, apoio finan-
ceiro à gestão da rede de micro-reservas biológicas bem como ao 
projecto de recuperação do Cabeço Santo.
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DA NATUREZA
Grupo de Trabalho de Conservação da Natureza
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Life+HIGRO
Conservar habitats prioritários de montanha
	
Iniciou-se em Setembro a dinamização do projecto “HIGRO – 
Acções demonstrativas para a conservação de habitats prioritários 
de montanha nas montanhas do Norte de Portugal”, projecto que é 
co-financiado pelo programa Life+ da União Europeia.
O projecto será desenvolvido em três Sítios da Rede Natura 2000: 
“Serra de Arga” (região biogeográfica Atlântica) e “Serra de Mon-
temuro” e “Alvão-Marão” (região Biogeográfica Mediterrânica), 
abrangendo as áreas de intervenção um total de 200 hectares.
O projecto tem como principal objectivo definir uma metodologia 
que promova a restauração e conservação activa de matos higrófi-
los [(4020) *Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris 
e Erica tetralix] e de cervunais [(6230) *Formações herbáceas de 
Nardus, ricas em espécies, em substratos silicosos das zonas mon-
tanas (das zonas submontanas da Europa continental)], procurando 
avaliar as técnicas de gestão que induzem uma maior diversidade 
e promovem a conservação de espécies de flora a fauna ameaçada.
Dado que a gestão deste tipo de habitats está intimamente ligada à 
actividade tradicional de pastorícia de gado em regime extensivo, 
algo que se encontra em franca regressão nas áreas montanhosas 
abrangidas pelo projecto, procurar-se-á testar uma metodologia 
de contrato baseado na compensação dos serviços prestados pelos 
utilizadores do espaço, através celebração de contratos com diversos 
produtores de gado locais (bovinos, ovelhas e cabras), com o fim 
de avaliar a melhor forma de conservação activa deste tipo de habitats 
com a promoção de uma actividade sustentável de pastoreio. Desta 
forma, procurar-se-á criar um complemento económico com base 
na manutenção da integridade dos habitats e da biodiversidade 
associada.
Pretende-se igualmente efectuar acções de controlo mecânico de 
vegetação arbustiva, instalação de vedações amovíveis e restauro 
da hidrologia da área, segundo a especificidade do habitat, e moni-
torização da evolução dos habitats intervencionados, de forma a 
melhorar a metodologia de pastoreio a implementar neste tipo de 
áreas.
	
Este projecto pressupõe a realização de contratos de gestão com 
as entidades gestoras de baldios, com aplicação de mecanismos 
de compensação pela afectação da áreas à conservação da natureza, 
e conta com apoio de diversas entidades, nomeadamente o ICNB – 
Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, a AFN – 
Autoridade Florestal Nacional, as Câmaras Municipais de Resende, 
Vila Real, Vila Pouca de Aguiar, Viana do Castelo, e conta ainda 
com o apoio da ACEB – Associação para a Cooperação Entre Baldio, 
a SBTMAD – Secretariado dos Baldios de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, BALFLORA – Secretariado dos Baldios do Distrito de Viseu 
e da Aguiar Floresta. O acompanhamento científico ficará a cargo 
do CIBIO - Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos 
Genéticos da Universidade do Porto e do Centro de Investigação 
de Montanha da Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico 
de Bragança.
	
Os urzais-tojais higrófilos [(4020) *Charnecas húmidas atlânticas 
temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix], são formações ar-
bustivas dominadas por urzes (Erica ciliaris, E. tetralix, Calluna vulgaris), 
tojos (em geral Ulex minor) e algumas espécies do género Genista 
(G. anglica, G. berberidea, G. micrantha), que ocorrem de forma 
pontual, em quase todo o País, embora sejam claramente mais frequen-
tes no Noroeste e nas áreas montanhosas de Trás-os-Montes, os 
territórios mais chuvosos de Portugal Continental. São também 
frequentes diversas gramíneas (e.g. Agrostis hesperica, Nardus 
stricta), ciperáceas (e.g. Carex asturica, C. pilulifera), juncáceas 
(e.g. Juncus squarrosus) e dicotiledóneas herbáceas (e.g. dos 
géneros Cirsium, Polygala, Potentilla), características dos prados 
e juncais com que habitualmente se organizam em mosaico. Colo-
nizam tipicamente solos permanentemente húmidos que sofrem 
períodos de encharcamento variáveis, situados em áreas depres-
sionárias de planalto ou fundos de vale, e dispõem-se tipicamente 
em mosaico com cervunais higrófilos (habitat *6230), dependendo 
o predomínio de uma das formações da intensidade do pastoreio 
e/ou da roça. 

	
Os cervunais higrófilos [(6230) *Formações herbáceas de Nardus, 
ricas em espécies, em substratos siliciosos das zonas montanas (e 
das zonas submontanas da Europa continental)] são arrelvados 
perenes acidófilos e cespitosos, dominados pela gramínea Nardus 
stricta (cervum), que contam ainda com a presença quase constante 
de Danthonia decumbens, Juncus squarrosus e Potentilla erecta. 
São frequentes nos andares supratemperado e supramediter-
rânico das montanhas graníticas do Norte e Centro e, tal como os 
urzais-tojais meso-higrófilos e higrófilos, encontram-se em acentuada 
regressão. Enquanto a queima, a drenagem e o pastoreio em áreas 
montanhosas se revelam actividades nefastas para a conservação 
dos urzais-tojais higrófilos, tais práticas parecem claramente benefi-
ciar os cervunais com os quais tipicamente estabelecem mosaicos, 
muitas vezes na orla dos ecossistemas turfosos. 
	
A presença dos dois habitats nestes mosaicos de vegetação, e a 
sua abundância relativa, dependem assim de um conjunto de práti-
cas de gestão, cujo declínio (ou incremento acentuado) afectará 
negativamente, de forma muito significativa, um ou ambos os habitats.
	
Nos 200 hectares seleccionados estão previstas as seguintes 
acções concretas:
	
- instalação de 10 Km de vedações amovíveis, 
- efectuar o controle selectivo de formações herbáceas e arbustivas 
em 50 hectares
- restauração da hidrologia natural em 100 hectares
- promoção do pastoreio extensivo de percurso em 100 hectares
	
O propósito das intervenções acima citadas é conservar habitats 
prioritários de montanha, aumentando a sua diversidade vegetal e 
promovendo a conservação de plantas vasculares raras (e.g. Genista 
berberidea, Gentiana pneumonanthe) e invertebrados ameaçados 
(e.g. Maculinea alcon).
	
Pretende-se igualmente auxiliar a capacidade de regeneração 
dos habitats de acordo com a sua posição biogeográfica, com as 
condições ambientais à escala local (topografia, litologia, etc.) e 
histórico de uso, através do uso parcimonioso, adequado e monitorizado 
da intensidade e da periodicidade da perturbação.
	
Outro resultado a obter refere-se à promoção do pastoreio, uma 
actividade económica em regressão, que hoje não está ser compen-
sado adequadamente de molde a manter a sua rentabilidade no 
longo prazo e a prestar relevantes serviços de promoção da integ-
ridade ecológica dos habitats de montanha. As acções de disseminação 
de resultados a realizar terão como tema central a discussão de 
soluções que facilitem o desenvolvimento de respostas eficazes 
da sociedade ao problema da perda acentuada de biodiversidade 
assentes na contratualização da manutenção da biodiversidade e 
dos serviços dos ecossistemas com comunidades locais. Por último, 
sendo este um projecto de pretende criar metodologias de gestão 
adaptativa das actividades antrópicas com impacte negativo ou 
positivo sobre os habitats prioritários de montanha, o conjunto de 
resultados obtidos com o projecto será amplamente divulgado junto 
dos decisores com influência na gestão dos espaços de montanha, 
designadamente através de acções públicas de disseminação de 
informação sobre o projecto e da elaboração de um caderno de 
boas práticas para conservação activa de habitats prioritários de 
montanha.

Paulo Lucas
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e-LOJA
QUERCUS

A e-loja da Quercus é uma loja on-line que pretende colocar à disposição dos cidadãos uma gama de 
artigos ecológicos e apresentar ao público o material publicado pela Quercus - ANCN. A Quercus oferece 
assim a oportunidade de consumir de forma mais saudável, responsável e equilibrada.
Ao optar por um consumo responsável, comprando na loja Quercus, está a fazer não só um pequeno 
gesto em prol da sustentabilidade, mas também um grande contributo para a preservação da biodiversidade, 
na medida em que todas as receitas não reinvestidas revertem para o Fundo Quercus de Conservação 
da Natureza e da Biodiversidade, onde serão aplicadas em projectos como a rede de reservas biológi-
cas. 

Como comprar na e-loja da Quercus?
É prático e cómodo realizar compras na loja Quercus, para isso basta aceder à página da loja: 
http://e-loja.quercus.pt , ou seguir o link existente na página da Quercus em: http://www.quercus.pt,  
escolher os artigos e a quantidade pretendidos e seguir as instruções sugeridas nas “condições de venda” 
presentes nesta página.
Como forma de pagamento o cliente poderá optar pela transferência bancária, pela emissão de cheque 
ou de vale postal. Em breve estará disponível a opção de pagamento através de multibanco. Caso o 
cliente seja sócio da Quercus beneficiará de um desconto de 5% sobre o preço do artigo e poderá 
ainda optar pelo envio da encomenda através de cobrança postal.
Consuma de forma moderada e responsável!
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1 Anfíbios – 20,00€

Árvores – 25,00€

Aves – 25,00€

Serra Açor – 15,00€

Serra Sicó - 15,00€

Tejo - 15,00€

Cal 2011 – 2,00€

Fão – 20,00€

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

Urso – 7,00€ 

Contos da Biodiversidade – 8.00€

OGMA – 3,50€

Casa Ninho – 15,00€

Caixa Xisto -  19.28€

Caracol - 51,60€

Elefante – 30,00€

Hipopótamo – 27.80€
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LIVROS

ECOTOPIA

“Pontes de Mudança: Sociedades Sustentáveis e Solidárias”

Esta obra, o primeiro título da colecção Ecologia Profunda da editora, surge da necessidade de avaliar 
realidades actuais e procurar respostas, considerando a interligação verificada entre a crise social e a 
crise ambiental.
Emerge da perspectiva de que a realidade social (como a natural) não é nem será nunca estática. E 
de que a actual globalização económica é insustentável, em termos ambientais e sociais: não tem em 
conta a interligação estreita entre a humanidade e o ambiente natural (que formam um todo e como 
um todo têm de evoluir) e menospreza dinâmicas sociais (não dá resposta às necessidades básicas 
de cada ser humano, nem às suas necessidades de realização), ao assentar num modelo redutor de 
crescimento económico.
Estamos hoje, avalia-se, perante um ponto de bifurcação. A nossa sociedade decai, nas armadilhas da 
crise actual (social e ambiental), ou emerge em novas formas de ordem.
São necessárias mudanças, que se esboçam, a pensar e implementar. Defende-se, deste modo, uma 
outra globalização capaz de dar origem a sociedades sustentáveis e solidárias. 
Abrangendo uma análise global e, também, da realidade portuguesa, o livro está organizado em duas 
partes. Uma primeira, de análise do ponto de ruptura em que nos encontramos, abordando a crise 
ecológica e social. E, uma segunda parte, introduzindo teorias e práticas, de acordo com uma perspectiva 
sistémica, “Por um Mundo Diferente”.

Autores: Sofia Vilarigues e Edgar Silva.

Inclui entrevistas a: Cristovam Buarque, Eugénio Rosa, Pedro Ferraz de Abreu, Rogério Roque Amaro, 
Sony Kapoor e Viriato Soromenho-Marques.

Blogue: Eco-Fénix (http://eco-fenix.blogspot.com/)

Edição: Antagonista Editora

Preço: 15 €

CONSELHO 
AMBIENTAL

Lixo no Chão

Ainda existe o comportamento de abandonar lixo no chão…

Para que o ambiente fique mais limpo basta um gesto simples, que todos devemos fazer, - colocar o 
lixo no caixote. 

No entanto, continua a existir uma grande quantidade de lixo que continua a ser abandonado nas ber-
mas das estradas, nos jardins, nas ribeiras, nas encostas e nas praias. As consequências desses actos 
são a contaminação do solo e da água e a degradação do nosso património natural. 

Colocar o lixo dentro de um caixote é um gesto simples… e ganhamos todos um ambiente melhor. 
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“Linha Azul – A Luta Ambiental da Quercus”

Sinopse: Aquele momento, que fazia perigar o Vale da Rosa, era o 
resultado de um processo que decorria há alguns anos, envolvendo 
governantes, autarcas, empresários e dirigentes de futebol. Uma 
autêntica mistura explosiva.
Pedro Silva, activista do Grupo de Intervenção da QUERCUS, conduz 
os seus amigos num conjunto atribulado de acções contra o derrube 
de sobreiros e a destruição de espaços naturais. Com a ajuda da 
GREENPEACE, tentam impedir a importação de madeiras ilegais 
provenientes da Amazónia, abordando um cargueiro no porto de 
Leixões e bloqueando uma fábrica de móveis em Vale de Cambra. 
Revisitando os momentos mais marcantes da história da QUERCUS 
e percorrendo Portugal até à ilha da Madeira, Pedro Silva cruza-se 
com as principais questões ambientais que marcaram o país nas 
últimas décadas. Nesse percurso, surgem questões e reflexões que 
se misturam com a dinâmica do Grupo de Intervenção e com as 
relações que se desenham entre as personagens. Numa contínua 
linha temporal, que percorre as últimas décadas e, por fim, dá um 
salto para o futuro, brevemente interrompida pela busca do passado, 
este romance faz a crónica de uma história de vinte e cinco anos 
da organização ambientalista mais activa em Portugal. Recria, de 
forma crítica, momentos reais que atormentaram profundamente 
a esperança de um percurso sustentável para Portugal e levanta a 
poeira que tende a assentar em torno de algumas polémicas am-
bientais.

Autor: Hélder Spínola

Nota do autor: O livro «Linha Azul» pretende reflectir a minha 
experiência e vivência ao longo de seis anos como presidente da 
Direcção Nacional da QUERCUS- Associação Nacional de Conser-
vação da Natureza. Misturo factos da luta ambiental desta organização 
com um conjunto de personagens e momentos ficcionados, mas 
baseados na realidade, para construir um romance que propor-
cione uma leitura descontraída, transmitindo uma mensagem de 
sustentabilidade e defesa do ambiente. As questões ambientais descri-
tas ao longo do livro são factuais e a informação apresentada procura 
ser rigorosa, apesar da via para a sua transmissão ser o que eu classifi-
caria como uma crónica romanceada.

Edição: Chiado Editora

Preço: 18 €

Aquisição: Livrarias 
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24 RETRATO Nuno Gomes Oliveira
Parque Biológico de Gaia, EEM
estuariododouro@parquebiologico.pt

A RESERVA 
NATURAL LOCAL 
DO ESTUÁRIO DO DOURO

A importância ornitológica do Estuário do Douro é conhecida de longa 
data; tanto William Tait1 nos seus artigos publicados na revista inglesa 
Íbis (Tait, 1887), e no seu livro “The birds of Portugal” (Tait, 1924), 
como o Dr. Rosa de Carvalho2 , nas suas cartas ao Prof. Barboza du 
Bocage3 , enviadas entre 1863 e 1866, fazem inúmeras referências à 
riqueza da avifauna do Estuário do Douro.
“Em 12 de Setembro de 1913 dois amigos meus viram uma Águia-
pesqueira capturando peixe junto à foz do Douro”; esta é uma das 
inúmeras referências que o portuense William Chester Tait, um dos 
primeiros ornitólogos amadores de Portugal, faz ao estuário do 
Douro no primeiro livro publicado sobre as aves de Portugal.
Tendo a paisagem urbana de Gaia e do Porto como pano de fundo, 
a parte final do Estuário do Douro é um amplo espaço “selvagem” 
com grande valor paisagístico para as duas cidades, e um importante 
ponto de apoio (“migratory stopover”, “área de serviço”) para muitas 
espécies de aves migratórias que o frequentam.
Em Dezembro de 1990, no 1º Congresso do Rio Douro, retomamos a 
proposta anteriormente apresentada ao Município de Gaia (Oliveira, 
1983) de criação de um “Parque Municipal do Estuário do Douro” 
(Oliveira, 1990), cuja concretização, em parte, começaria a ser imple-
mentada no terreno, pelo Parque Biológico de Gaia.
Em 01/12/1995 reclamamos, no Jornal de Notícias uma “Área Pro-
tegida para salvar Estuário do Douro” e escrevemos no Público, 
em 02/04/1997 o texto “Requiem pelo Douro - II”, na sequência 
do primeiro “Requiem” escrito naquele jornal pelo Prof. Adriano 
Bordalo e Sá em 27/12/1996.
Finalmente, em 27/12/2007 foi assinado um protocolo entre a APDL 
(Administração dos Portos do Douro e Leixões) e o Município de 
Gaia, através do Parque Biológico, que consagrou cerca de 12 hectares 
do Estuário do Douro a “refúgio ornitológico”, e os colocou sob a 
gestão do Parque Biológico.
Porém o mau uso desta área, com viaturas todo o terreno, cães à 
solta, e outras actividades perturbadoras, condicionou e condiciona 
grandemente as acções de conservação.
Com a publicação, em 24 de Julho de 2008, do novo Regime Jurídico 
da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, iniciou-se de 
imediato o processo de classificação da área como “reserva natural 
local”, na sequência da deliberação da Câmara Municipal de Gaia 
de 29/08/2008, processo que ficou concluído em 12/02/2009 com 
a publicação no Diário da República, 2ª série, nº 30, do Regulamento 
da Reserva Natural Local do Estuário do Douro.
O estuário do Douro foi, assim, a primeira área protegida local criada 
em Portugal, cuja gestão e conservação está a cargo do Parque Biológico 
de Gaia, empresa municipal. Uma candidatura ao Programa Novo 
Norte / QREN 2007-2013, recentemente concluída, veio permitir a 
renaturalização e equipamento da Reserva Natural Local.
Teme-se, no entanto, que o assoreamento crescente da Baía de 
S. Paio, provocado pela nova dinâmica do Estuário, resultante das 
obras da barra, possa acabar com grande parte da área de areias 
intertidais, fundamentais para a vida aquática. Por outro lado, a 
incompreensão de desrespeito de muita gente pelo regulamento 
da reserva natural faz com que aconteçam episódios como o do 
passado dia 31 de Julho de 2010, em que um bando de catorze Fla-
mingos – uma raridade nestas paragens – pousasse no Estuário do 
Douro para descasar e para se alimentar, mas rapidamente fosse 
espantado por pessoas e cães.
O potencial do Estuário para a observação de aves e para a “caça 
fotográfica” é enorme, como o demonstra a constante presença de 
fotógrafos e ornitólogos amadores; o litoral de Portugal é imenso; 
deixem este bocadinho para as aves.
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1 O casal inglês William Auther Tait e Dorothy Maria vieram para Portugal em 1840, e tiveram dois filhos: William e Alfred. William 

Chester Tait (1844- 07/04/1928), nascido no Porto, adquiriu a “Quinta do Meio”, na Rua de Entre Quintas, onde construiu a 

casa, hoje conhecida por ”Casa Tait”, na qual vivei deste 22 de Abril de 1900. Com o irmão,  dirigiu a casa comercial Tait & Cª. 

esteve, ligado ao Vinho do Porto (Quinta dos Murças – Régua) e foi agente da Royal Marine Steam Packet Co. Foi um notável 

naturalista amador, que chegou a corresponder-se com Charles Darwin, a quem enviou exemplares de plantas-carnívoras da 

Serra de S. Justa. O naturalista inglês Collingwood Ingram, conhecido como Cherry Ingram (1880–1981) dedicou-lhe em 1913 

uma subespécie de Chapim-rabilongo, o Aegithalos caudatus taiti existente no Sul e SW de France NW de Espanha e Portugal. 

O irmão Alfred Wilby Tait,(25/10/1847-15/03/1917) que recebeu de D. Carlos, em 11/06/1869, o título de Barão de Soutelinho 

foi, também, um notável naturalista amador, particulrmente botânico, e estudou a flora do Geres,onde tinha casa. Geoffrey 

Murat Tait (25/03/1889-25/09/1972), filho de Alfred, incitou o seu tio William a publicar o “Birds of Portugal” e ajudou-o nesta 

obra. Também ele se dedicou ao estudo das aves, tendo publicado na revista Ardeola , da Sociedade Espanhola de Ornitologia, 

quatro trabalhos sobre aves anilhadas e recuperadas em Portugal desde 1954 a 1961. Por isso recebeu, em 1966, a Medalha 

Tucker, concedida pelo British Trust for Ornithology, por relevantes serviços prestados em Portugal a esta ciência. Foi fundador 

e vice-presidente da Sociedade Portuguesa de Ornitologia, criada no Porto, em 1964, pelo Professor Joaquim Rodrigues dos 

Santos Júnior (1901-1990). Em 1978, a filha de William Tait, Miss Muriel Rosalie Tait (05/08/1886-depois de 1978), amiga e 

testamenteira de famosa violoncelista portuense Guilhermina Suggia (por testamento de 2/6/1950) viria a vendar a “Quinta 

do Meio” ao Município do Porto com a condição de nunca deixar de ser um jardim público com camélias, brincos-de-princesa 

e muitas outras plantas que os seus antecessores ali introduziram.
2 José Maria Rosa de Carvalho, nos finais do séc. XIX, recolheu e enviou muitos exemplares zoológicos ao Museu de Zoologia 

de Lisboa (Ver: Cartas de Rosa de Carvalho, em http://triplov.com/rosa)
3 José Vicente Barbosa du Bocage (1832–1907), foi conservador de zoologia do Museu Nacional de História Natural. Por decreto 

de 1905, a secção de zoologia do MNHN adoptaria o nome de “Museu Bocage”. Em 1978 um incêndio reduziria a cinzas grande 

parte deste museu e das suas colecções, que já haviam sido pilhadas durante as Invasões Francesas.

Os conflitos: 
ornitólogos amadores 
em primeiro plano, 
cães à solta 
e cavalos a afugentar 
as aves.

Um banco de Flamingos, 
a 31/07/2010, 
no Estuário do Douro

Foto aérea com os limites 
da Reserva Natural

Vista geral do Estuário 
do Douro, 
a partir do Cabedelo
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Para quê contentar-se com um desejo... 
Se pode ter uma árvore cheia deles?

Actividades nos dias 20 e 21 de Março 2011

Dia 20 de Março em 3 locais da cidade a divulgar oportunamente;
Dia 21 de Março em inúmeras escolas/instituições da área metropolitana do Porto;

Não fiques em casa, aceita o desafio!!

Mais informações em http://arvoredosdesejos.pt.vu 
ou arvoredosdesejos@gmail.com

Uma iniciativa do Núcleo Regional do Porto da Quercus | Grupo Anti Arboricida

QUERCUS – CASTELO BRANCO

21 e 22 de Maio
Sábados das 9h30 às 17h30
Domingos das 8h00 às 17h00

Local: Castelo Branco e Parque Natural do Tejo Internacional

Concepção e orientação: Pedro Martins

Fotografia, palavra que significa escrever ou desenhar com luz. 
A fotografia representa o detalhe, a minúcia, a perspectiva, a luz, 
o momento fugaz, a espontaneidade e a velocidade… O processo 
fotográfico ficou mais simplificado e menos poluente, outros acharão 
que menos profissional e artístico. Olhares diferentes sobre um 
mundo anterior ao próprio Homem. A técnica capta, através de 
um click, visões de quem conhece a natureza e os seus segredos, melhor 
do que ninguém. A fotografia de natureza é um jogo que não se 
controla – exige tempo, paciência e sensibilidade. De criações 
mecânicas e digitais, nascem imagens que interceptam mensagens 
e envolvência pessoal. Testemunhos de quem procura ir além da luz 
perfeita.

Limite Máximo de participantes: 15

Material fotográfico aconselhado:
Máquina fotográfica, tripé, flash e cabo disparador

Destinatários:
Qualquer pessoa que goste de fotografia e pretenda aprofundar os 
aspectos criativos, independentemente das temáticas preferidas e 
do tipo de equipamento que possua.

Temáticas:
Introdução à Fotografia de Natureza
Conhecer o equipamento
O uso do Flash
A luz e a Exposição
Desenhar Imagens
A paisagem natural ou rural
Vida Selvagem
Flora e Vegetação
Macrofotografia
Trabalhar por objectivos
Notas de Aprendizagem

Mais informações e inscrições: 
T: 272 324 272 e Email: castelobranco@quercus.pt
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26 ZOOM

Desde 2008, a Quercus tem percorrido todo país colhendo sementes 
para produzir plantas, plantando árvores e arbustos, cuidando de 
bosques e recuperando a floresta portuguesa. CRIAR BOSQUES foi 
o nome escolhido para este projecto que neste momento está pre-
stes a atingir as 200.000 árvores plantadas, de cerca 49 espécies 
da flora autóctone do nosso país. Ambientalmente, as vantagens do 
uso da floresta portuguesa são inúmeras. Ultrapassar os preconceitos 
relativamente à nossa floresta e assegurando um dos pilares funda-
mentais para a construção de um futuro sustentável, são resultados 
que podemos realmente ver crescer.

CRIAR BOSQUES
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1 – Plantação no Parque Nat. da Peneda Gerês (PNPG) 
- Gerês em Janeiro de 2010 - equipa voluntários.

2 – Plantação no PNPG - Gerês em Janeiro de 2010 
- da espécie Azereiro

3 – Plantação no PNPG - Gerês em Janeiro de 2010 
- transporte Azereiro

4 – Plantação no PNPG - Gerês em Janeiro de 2010 
- mãos dos voluntários

5 – Viveiro Nossa Senhora da Graça 

6 – Apanha de sementes - Gerês, 2008

7 – Apanha de bolotas - Gerês, 2008

8 – Plantação de Amieiro - Lezíria do Tejo em Novembro 
de 2009

9 – Plantação Montejunto - Fevereiro de 2010

10 – Plantação Montejunto - Fevereiro de 2010 
- foto de grupo
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CONTO 
DA NATUREZA Alexandrina Pipa   ilustração: Gabriel Lagarto

Depois de uma noite de temporal, com ventos fortes e de vários dias 
de chuva intensa, a manhã parecia trazer consigo acalmia; raios de 
luz azulada irrompiam por entre a folhagem ainda gotejante e traziam 
consigo a promessa de um dia sem chuva na floresta.
O rio revoltoso ainda transbordava as suas margens, mas já eram 
visíveis os sinais de recuo das águas que, nos últimos dias, tinham 
banhado o vale. Para trás ficava agora a descoberto todo o tipo de 
materiais, mais ou menos flutuantes, que o rio, sem piedade, tinha 
conseguido arrastar até ali: havia emaranhados de troncos e folhas 
mortas, ramagens ainda verdejantes que, pela força das águas, 
foram arrancadas às árvores que vivem junto às margens; por todo 
o lado eram visíveis os sinais da presença do homem em localidades 
talvez distantes daquela floresta, mas que as águas insistiram em 
transportar até ao mundo das árvores grandes: utensílios domésticos, 
plásticos, pedaços de tecido, pneus, e até alguns móveis que, com 
certeza, há alguns dias atrás decoravam uma qualquer sala confor-
tável, daquelas que as pessoas gostam de ter e de mostrar a quem 
visita as suas casas.
Tal como em todo o amanhecer da floresta na Primavera, sentia-se 
o crepitar da vida: as melodias das aves sobressaíam por entre os 
zumbidos das abelhas ou as passadas de um javali, raposa, ou outro 
animal menos ágil que, distraidamente, agita a vegetação por onde 
passa, despertando a atenção dos mais discretos.
Elbo, um jovem e corpulento veado, afastou-se do seu grupo que 
pastava na encosta e aproximou-se do rio, detendo-se por algum 
tempo a admirar as águas. Havia qualquer coisa de mágico na água 
corrente que o encantava, talvez fosse o movimento, ou talvez a 
força que ele sabia existir nas correntes de água. Aproximou-se para 
beber um pouco, mas rapidamente mudou de ideias: ainda estava 
muito turva, era preferível procurar uma das muitas charcas que 
por ali existiam; deslocou-se um pouco para Norte ao longo da mar-
gem, parou algumas vezes para comer folhas tenras e inspeccionar 
pequenos montes de entulho que ali tinham sido depositados pelo 
rio. O que deixou o jovem veado mais confuso foi o que viu a seguir: 
qualquer coisa de estranho sobressaía num amontoado de destroços 
que tinham ficado presos no tronco de uma árvore. Depois de cheirar 
aquilo, Elbo saltou de susto e correu monte acima; o barulho que fez 
provocou a agitação das aves que imediatamente lançaram gritos 
de alarme ecoando por toda a floresta: 
- Cuidado! Há perigo! – era o que aqueles gritos de alarme significavam 
em linguagem humana. 
Alguns metros depois, Elbo deixou de correr e olhou para trás:
 – O que seria aquilo? – perguntou para si próprio. 
- Bolas! Assustei-me mesmo!
A curiosidade fez com que voltasse atrás para tentar descobrir o 
que tinha acabado de o assustar tanto. Devagarinho, com muito cui-
dado, quase pata-ante-pata, aproximou-se novamente do monte de 
entulho, esticou o pescoço para ver melhor e abriu muito os seus 
grandes olhos:
-Eu sei o que isto é! – pensou - Mas não se mexe?
- Mãe!...Pai! – Gritou -Venham cá! – pediu numa voz que lhe saiu 
trémula.
Toda a família de veados acorreu ao seu chamamento e, como na 
floresta nada se passa em segredo, foram muitos os animais curiosos 
que, quase em silêncio por entre a vegetação, se aproximaram do 
local de onde Elbo chamara pela sua família. Pelo menos vários es-
quilos, um casal de águias, dois guarda-rios, uma raposa, um grupo 
de javalis, um mocho-galego que viviam ali perto… assistiram ao acto 
corajoso daquela família de veados.
Depois de Elbo ter explicado à família o que tinha encontrado, os 
veados aproximaram-se cuidadosamente do monte de entulho:
- Depressa, ajudem - pediu a mãe veado que, aflita, tentava separar 
o entulho  com as suas duas patas e o nariz - É uma menina! – gritou 
– Talvez ainda esteja viva!

LARA,
A NOVA HABITANTE
DA FLORESTA
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Finalmente, com a ajuda de todos os veados, conseguiram separar o corpo enlameado da menina do 
restante lixo.
- Está abraçada a qualquer coisa! – observa uma das fêmeas do grupo.
- Parece um cão! – concluiu Elbo.
- Cuidado! O cão ainda está a mexer-se! - observou outra fêmea do grupo.
- Rápido! – Separem-nos e tragam-na mais para cima, assim ficará mais segura – insistia a mãe, apontando 
com a cabeça para um local mais distante do rio.
Só depois de muita força feita pelos veados é que conseguiram arrancar o cão dos braços da menina 
que, assustado, logo se esgueirou a custo por entre a vegetação.
Depois de arrastarem a menina para um local mais seguro, a mãe veado procurou, naquele corpo enlameado, 
algum sinal de vida; seguidamente volta-se para os outros elementos do grupo e anuncia:
 - Ainda respira! Está muito fria, deve ter ficado muito tempo dentro de água. Temos de a aquecer, já!
- Mas como é que vamos aquecer uma menina? – perguntou Elbo.
- A mãe parou por um momento para pensar e decidiu:
- Precisamos de calor de veado! – afirmou enquanto se deitava cuidadosamente junto à menina
- Calor de veado!?? – admirou-se toda a Família
- Sim, aproximem-se o mais possível e deitem-se, assim como eu, junto a ela.
Elbo e a maioria das fêmeas seguiram as ordens da Mãe; já o pai decidiu que não iria participar naquilo 
e afastou-se para procurar comida noutro lado.
Demorou bastante tempo até a menina retomar a consciência e quando isso aconteceu, nenhum dos 
veados sabia como reagir: se deveria ter medo e fugir, como fazem sempre que vêem um Homem ou se 
deveriam permanecer junto da menina. Mais uma vez, depois de alguma discussão, a mãe veado tomou 
uma decisão:
- Trata-se de uma criança, não é perigosa para nós e neste momento precisa muito da nossa ajuda, por 
isso vamos todos ficar aqui a cuidar dela.
Quando despertou, a menina não se lembrava de nada, não sabia onde estava, nem o que lhe tinha acon-
tecido. Estava muito confusa e assustada, tentou levantar-se para fugir daquele grupo de veados que a 
rodeava mas logo voltou a cair: estava muito fraca e desorientada.
– Calma! – pediu a mãe veado, aproximando lentamente o nariz da cara da menina, na tentativa de a 
sossegar.
Não lhe restando outra hipótese, a menina pareceu desistir de querer fugir e aceitou o calor que os veados 
lhe ofereciam ao deitarem-se junto a ela.
– Será que ela come ervas, assim como nós? – perguntou Elbo.
– Perguntas bem! O que é que lhe vamos dar para comer? – questionou uma das fêmeas do grupo.
Iniciou-se ali uma grande discussão, entre os elementos do grupo de veados, todos queriam dar a sua 
opinião acerca daquilo que iriam dar a comer à menina. A melhor opinião veio, mais uma vez, da mãe 
de Elbo: 
– Por hoje iremos dar-lhe uma salada de folhas tenras e algum do nosso leite, depois pensaremos na 
melhor maneira de a continuar a alimentar.
– Lara! – murmurou  Elbo, que se mantinha pensativo.
– O quê?! – pergunta a Mãe
– Temos que lhe dar um nome e Lara parece-me ser um bonito nome para uma menina.
– Tens razão, não sabemos quanto tempo vai passar connosco; ela não anda nem fala e precisa, sem 
dúvida, de um nome simples para que todos os habitantes da floresta o consigam dizer. Está decidido! 
Até encontrarmos a família da Lara, ela passará a viver connosco, cuidaremos dela como se nossa filha 
fosse. A partir de agora a Lara será um de nós e cuidaremos dela com a nossa própria vida! Entendido?
– Entendido! – respondem em coro os outros elementos do grupo.
– Bem vinda à floresta, Lara! – murmura-lhe  a mãe junto ao ouvido.
– Quando melhorares, irei levar-te a conhecer toda a floresta! – promete Elbo.
Aninhada, junto à barriga da mãe veado, Lara adormeceu, enquanto a Mãe paciente deitou a sua cabeça 
delicadamente sobre a menina, como se de um filhote recém-nascido se tratasse.
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ENERGIA/ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS/
POLUIÇÃO DO AR /MOBILIDADE

DR 245 SÉRIE I, 1º SUPLEMENTO de 2010-12-21
Decreto-Lei n.º 132-A/2010 - MEID
Aprova, no âmbito da Estratégia Nacional da Energia 2020, o regime de atribuição 
de capacidade de recepção na Rede Eléctrica de Serviço Público da energia pro-
duzida em centrais solares fotovoltaicas
DR 250 SÉRIE I de 2010-12-28
Portaria n.º 1316/2010 – MFAP; MEID; MADRP; MOPTC; MAOT; ME; MCTES
Aprova o Regulamento da Estrutura de Gestão do Plano Nacional de Acção 
para a Eficiência Energética
DR 250 SÉRIE I, 1º SUPLEMENTO de 2010-12-28
Decreto-Lei n.º 138-A/2010 - MEID
Cria, no âmbito da Estratégia Nacional para a Energia 2020, a tarifa social de 
fornecimento de energia eléctrica
Decreto-Lei n.º 138-B/2010 - MOPTC
Procede à revisão das bases da concessão da exploração do serviço de 
transporte ferroviário de passageiros do eixo norte-sul, aprovadas em anexo 
ao Decreto-Lei n.º 78/2005, de 13 de Abril 
DR 251 SÉRIE I de 2010-12-29
Decreto-Lei n.º 140/2010 - MOPTC
No âmbito da Estratégia Nacional da Energia 2020, estabelece o regime ju-
rídico relativo à promoção de veículos de transporte rodoviário não poluen-
tes e energeticamente eficientes, transpondo a Directiva n.º 2009/33/CE, do 
Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de Abril
DR 253 SÉRIE I de 2010-12-31
Decreto-Lei n.º 141/2010 - MEID
No âmbito da Estratégia Nacional da Energia 2020, define as metas nacionais 
de energia renovável no consumo de energia final e transpõe parcialmente a 
Directiva n.º 2009/28/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de Abril
Decreto-Lei n.º 142/2010 - MEID
Altera as normas de especificação técnica para a composição da gasolina 
e do gasóleo rodoviário, introduz um mecanismo de monitorização e de 
redução das emissões de gases com efeito de estufa, transpõe parcialmente 
para a ordem jurídica interna a Directiva n.º 2009/30/CE, do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 23 de Abril, procede à segunda alteração ao 
Decreto-Lei n.º 281/2000, de 10 de Novembro, e à primeira alteração ao Decreto-
Lei n.º 89/2008, de 30 de Maio
Portaria n.º 1334/2010 – MEID; MTSS
Estabelece os procedimentos e as demais condições necessários à atribuição, 
aplicação e manutenção da tarifa social estabelecida no Decreto-Lei n.º 138-
A/2010, de 28 de Dezembro
DR 6 SÉRIE I de 2011-01-10
Portaria n.º 26/2011 – MFAP; MEID; MAOT
Aprova o Regulamento de Gestão do Fundo de Eficiência Energética 
Decreto-Lei n.º 5/2011 - MEID
Estabelece as medidas destinadas a promover a produção e o aproveitamento 
de biomassa florestal
Decreto-Lei n.º 6/2011 - MAOT
Adapta o registo das emissões e transferências de poluentes ao regime de pre-
venção e controlo integrados da poluição, procedendo à primeira alteração ao 
Decreto-Lei n.º 127/2008, de 21 de Julho
DR 8 SÉRIE I de 2011-01-12
Resolução do Conselho de Ministros n.º 2/2011 - PCM
Lança o Programa de Eficiência Energética na Administração Pública - ECO.
AP, de forma a alcançar um aumento da eficiência energética de 20 % até 2020 
DR 13 SÉRIE I de 2011-01-19
Portaria n.º 41/2011 - MEID
Estabelece o preço máximo de venda de biodiesel pelos produtores de bio-
combustíveis às entidades obrigadas a efectuar a sua incorporação no gasóleo 
rodoviário 
DR 16 SÉRIE I de 2011-01-24
Decreto-Lei n.º 12/2011 - MEID
No âmbito da Estratégia Nacional da Energia 2020, estabelece os requisitos 
para a concepção ecológica dos produtos relacionados com o consumo de 
energia e transpõe a Directiva n.º 2009/125/CE, do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 21 de Outubro
DR 32 SÉRIE I de 2011-02-15
Resolução da Assembleia da República n.º 13/2011 - AR
Recomenda ao Governo a continuidade das obras do metro Mondego em 2011 
DR 33 SÉRIE I de 2011-02-16
Resolução da Assembleia da República n.º 15/2011 - AR
Recomenda ao Governo a reposição da ligação ferroviária Coimbra-Serpins 
e metro ligeiro do Mondego 
Resolução da Assembleia da República n.º 16/2011 - AR
Recomenda ao Governo que reafirme a prioridade do sistema de mobilidade 
do Mondego (Metro Mondego) 
Resolução da Assembleia da República n.º 17/2011 - AR
Recomenda ao Governo que determine uma nova calendarização para as obras do 
sistema de mobilidade do Mondego 
Resolução da Assembleia da República n.º 18/2011 - AR
Recomenda ao Governo a reposição urgente da mobilidade ferroviária no ramal 
da Lousã

LEGISLAÇÃO 
AMBIENTAL

ÁGUA/OCEANOS

DR 8 SÉRIE I de 2011-01-12
Resolução do Conselho de Ministros n.º 3/2011 - PCM
Determina a extinção da Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma 
Continental (EMEPC), transferindo a respectiva missão para a Estrutura de 
Missão para os Assuntos do Mar (EMAM) 
DR 9 SÉRIE I de 2011-01-13
Portaria n.º 34/2011 - MAOT
Estabelece o conteúdo mínimo do regulamento de serviço relativo à prestação 
dos serviços de abastecimento público de água, de saneamento de águas 
residuais e de gestão de resíduos urbanos aos utilizadores
DR 18 SÉRIE I de 2011-01-26
Resolução da Assembleia da República n.º 5/2011 - AR
Recomenda ao Governo que adopte as medidas necessárias para implementar 
definitivamente o Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA), 
que aguarda pela sua implementação desde o ano de 2001, e se promova a sua 
conciliação com os planos directores municipais
DR 22 SÉRIE I de 2011-02-01
Resolução da Assembleia da República n.º 10/2011 - AR
Recomenda ao Governo que tome a iniciativa de prever a construção de redes 
secundárias de abastecimento de água
DR 32 SÉRIE I de 2011-02-15
Resolução da Assembleia da República n.º 14/2011 - AR
Recomenda ao Governo uma avaliação do impacto económico-financeiro 
das taxas de recursos hídricos nos sectores económicos 

AGRICULTURA

DR 5 SÉRIE I de 2011-01-07
Decreto-Lei n.º 4/2011 - MADRP
Actualiza os caracteres e as condições mínimas para o exame a que as varie-
dades de espécies agrícolas e hortícolas estão sujeitas para serem inscritas 
no Catálogo Nacional de Variedades, transpõe a Directiva n.º 2010/46/UE, 
da Comissão, de 2 de Julho, e procede à sétima alteração ao Decreto-Lei n.º 
154/2004, de 30 de Junho
DR 19 SÉRIE I de 2011-01-27
Resolução da Assembleia da República n.º 7/2011 - AR
Recomenda ao Governo a adopção de medidas de incentivo ao aproveitamento 
de terras agrícolas abandonadas
DR 23 SÉRIE I de 2011-02-02
Resolução do Conselho de Ministros n.º 11/2011 - PCM
Autoriza a realização da despesa com a aquisição de serviços de recolha de 
animais mortos em exploração ou no transporte e o respectivo tratamento e 
eliminação, no âmbito do Sistema de Recolha de Cadáveres (SIRCA) 
DR 24 SÉRIE I de 2011-02-03
Resolução da Assembleia da República n.º 12/2011 - AR
Recomenda ao Governo que promova a utilização sustentável dos solos rurais
DR 26 SÉRIE I de 2011-02-07
Decreto-Lei n.º 19/2011 - MADRP
Define as regras de financiamento do sistema de recolha de cadáveres de animais 
mortos nas explorações (SIRCA)

CONSERVAÇÃO DA NATUREZA/FLORESTA/
CAÇA/PESCA

DR 249 SÉRIE I de 2010-12-27
Portaria n.º 1313/2010  MADRP
Proíbe até 31 de Dezembro de 2011 a captura, manutenção a bordo, desem-
barque, venda e transporte de pé-de-burrinho (Chamelea gallina) capturado 
na Zona Ocidental Sul
DR 10 SÉRIE I de 2011-01-14
Lei n.º 1/2011 - AR
Prorroga por 365 dias o prazo de entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 
254/2009, de 24 de Setembro, que, no uso da autorização concedida pela 
Lei n.º 36/2009, de 20 de Julho, aprova o Código Florestal
DR 12 SÉRIE I de 2011-01-18
Portaria n.º 39/2011 - MAOT
Identifica os condutores e viaturas que beneficiam da isenção do pagamento 
da taxa de acesso à Reserva Biogenética da Mata de Albergaria e revoga o 
artigo 3.º da Portaria n.º 31/2007, de 8 de Janeiro
DR 16 SÉRIE I de 2011-01-24
Resolução da Assembleia da República n.º 3/2011 - AR
Recomenda ao Governo que avalie a adequação e execução do Plano de 
Ordenamento do Parque Natural da Arrábida (POPNA) e tome medidas para 
assegurar a adequada protecção ambiental 

Resolução da Assembleia da República n.º 4/2011 - AR
Recomenda ao Governo que aprove medidas de protecção, fiscalização e reforço 
das condições do Parque Natural da Arrábida e simultaneamente proceda 
à avaliação da adequação e concretização do Plano de Ordenamento do 
Parque Natural da Arrábida, após cinco anos de implementação 
DR 23 SÉRIE I de 2011-02-02
Portaria n.º 62/2011 – MADRP; MAOT
Identifica os factos relevantes que justificam o início dos procedimentos de 
alteração e revisão dos planos de ordenamento florestal (PROF) e suspende 
parcialmente a aplicação de vários PROF
DR 25 SÉRIE I, 1º SUPLEMENTO de 2011-02-04
Resolução do Conselho de Ministros n.º 11-A/2011 - PCM
Aprova o Plano de Ordenamento do Parque Nacional da Peneda-Gerês 
(POPNPG) 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 11-B/2011 - PCM
Aprova o Plano de Ordenamento do Parque Natural do Sudoeste Alentejano 
e Costa Vicentina (POPNSACV)
DR 38 SÉRIE I de 2011-02-23
Portaria n.º 83/2011 - MADRP
Estabelece o regime da pesca por rede de saco com boca fixa tipo chalavar

LEGENDA

AR - Assembleia da República 
MADRP - Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas
MAI - Ministério da Administração Interna
MAOT - Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território
MDN – Ministério da Defesa Nacional
MCTES - Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior
MEID - Ministério da Economia, da Inovação e do Desenvolvimento
MFAP – Ministério das Finanças e Administração Pública
MNE - Ministério dos Negócios Estrangeiros
MOPTC - Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações
MS – Ministério da Saúde
MTSS - Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social
PCM - Presidência do Conselho de Ministros
PCM – CJ - Presidência do Conselho de Ministros - Centro Jurídico
PR – Presidência da República
RAA - AL - Região Autónoma dos Açores - Assembleia Legislativa 
RAA - PG - Região Autónoma dos Açores - Presidência do Governo
RAA – SGAM – Região Autónoma dos Açores – Secretaria-geral do Ambiente e do Mar 
RAM - AL – Região Autónoma da Madeira - Assembleia Legislativa
TC – Tribunal Constitucional

Fonte: Diário da República Electrónico – Sumários (http://dre.pt/)

  

DR 34 SÉRIE I de 2011-02-17
Resolução da Assembleia da República 
n.º 21/2011 - AR
Recomenda ao Governo que tome 
as medidas necessárias no sentido 
de garantir a rápida modernização 
da linha ferroviária do Oeste 
Resolução da Assembleia da República 
n.º 22/2011 - AR
Pela requalificação e modernização 
da infra-estrutura e pela introdução 
de um serviço de qualidade na linha 
ferroviária do Oeste 
Resolução da Assembleia da República 
n.º 25/2011 - AR
Pela requalificação da linha ferroviária 
do Oeste e sua inclusão no plano de 
investimentos da REFER para o ano de 2011

ORDENAMENTO DO TER-
RITÓRIO

DR 250 SÉRIE I de 2010-12-28
Portaria n.º 1317/2010 - MAOT
Aprova a alteração à delimitação da 
Reserva Ecológica Nacional do mu-
nicípio de Ponte de Sor
Portaria n.º 1318/2010 - MAOT
Aprova a alteração à delimitação da 
Reserva Ecológica Nacional do mu-
nicípio de Oliveira do Bairro
DR 7 SÉRIE I de 2011-01-11
Portaria n.º 31/2011 - MAOT
Aprova a alteração à delimitação 
da Reserva Ecológica Nacional para 
a área do município da Póvoa de 
Varzim
DR 8 SÉRIE I de 2011-01-12
Portaria n.º 32/2011 - MAOT
Aprova a alteração à delimitação da 
Reserva Ecológica Nacional para a 
área do município de Coruche

DR 32 SÉRIE I de 2011-02-15
Decreto Regulamentar Regional n.º 
6/2011/A – RAA - PG
Define o processo de reconhecimento 
e acompanhamento dos projectos de 
interesse regional (PIR)

RESÍDUOS

DR 251 SÉRIE I de 2010-12-29
Portaria n.º 1324/2010 - MAOT
Altera o Regulamento de Aplicação 
do Produto da Taxa de Gestão de 
Resíduos, aprovado pela Portaria n.º 
1127/2009, de 1 de Outubro
DR 14 SÉRIE I de 2011-01-20
Portaria n.º 43/2011 – MADRP; 
MAOT; MS
Aprova o Plano Estratégico dos Re-
síduos Hospitalares para o período 
de 2011-2016
DR 28 SÉRIE I de 2011-02-09Lei n.º 
2/2011 - AR
Remoção de amianto em edifícios, 
instalações e equipamentos públi-
cos 
DR 28 SÉRIE I de 2011-02-09
Decreto-Lei n.º 21/2011 - MADRP
Cria um seguro voluntário bonifica-
do para a aquicultura, designado por 
AQUISEGURO

OUTROS

DR 11 SÉRIE I de 2011-01-17
Portaria n.º 38/2011 - MAOT
Adopta os logótipos do Fundo de 
Intervenção Ambiental (FIA), do 
Fundo de Protecção de Recursos 
Hídricos (FPRH) e da estrutura de 
apoio técnico comum ao FIA e ao 
FPRH
DR 13 SÉRIE I de 2011-01-19zPor-
taria n.º 42/2011 - MTSS
Cria e regulamenta o Programa de 
Apoio à Economia Social (SOCIAL 
INVESTE)
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PROPOSTAS
DIDÁCTICAS

1. Se tiveres um autoclismo de grande capacidade que descarrega mais água do que aquela que é     
    necessária, podes reduzir a sua capacidade utilizando simplesmente uma garrafa de 1,5 litros;

2. Enche uma garrafa de 1,5 litros com água, fecha-a e abre a tampa do autoclismo;

3. Coloca a garrafa de pé no interior do autoclismo de modo a não interferir com os mecanismos 
     de descarga e volta a colocar a tampa;

4. Cada descarga do autoclismo irá poupar 1,5 litros de água pois garrafa que lá colocaste 
     ocupa esse espaço e reduz a capacidade do depósito.

POUPE ÁGUA
NO AUTOCLISMO
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ROSTOS 
QUERCUS

Nome: Vanda Marques

Idade: 41 anos

Função na Quercus: Coordeno o GFES - Grupo de Formação e 
Educação para a Sustentabilidade e o Centro de Educação Ambiental 
de Monsanto. Actualmente, integro também a Direcção do Núcleo 
Regional de Lisboa.

Funções:
No que respeita ao GFES e CEA Monsanto, compete-me fazer a 
gestão dos recursos humanos (colaboradores e voluntários), materiais e 
financeiros destas estruturas, dar resposta com o Grupo às muitas 
solicitações que chegam diariamente de escolas e outras entidades, 
fazer a apresentação e implementação de projectos e programas 
de actividades, efectuar reuniões, internas e externas, e assegurar 
a presença da Quercus em diversas iniciativas.
No âmbito do Núcleo Regional de Lisboa, o meu contributo directo 
é dado na participação em reuniões, na constituição do Centro de 
Recursos e Documentação e organização dos materiais e logística 
do Núcleo, no apoio, representação em eventos e dinamização de 
actividades.

Como aconteceu a minha vinda para a Quercus:
Este ano, em Julho, faz 12 anos que entrei para a Quercus. Sentia 
necessidade de ter uma maior participação ao nível das questões 
ambientais, na área da Educação. Nesse ano tinha estado a dar aulas, 
o que foi uma experiência bastante enriquecedora pelo que, quando 
que me associei à Quercus, integrei o Grupo de Educação Ambiental 
do Núcleo de Lisboa como voluntária. Mais tarde e até 2001 efectuei 
apoio administrativo ao Núcleo. Em 2003, foi-me efectuado o con-
vite para coordenar o Grupo, tendo também integrado as Direcções 
seguintes do Núcleo Regional de Lisboa até 2005. Houve uma re-
dinamização do CEA Monsanto, através da apresentação anual de 
um Programa de Actividades e, desde 2006, este constitui uma 
estrutura independente do Núcleo, tal como o GFES.  

Em que área de trabalho da Quercus mais me revejo: 
Obviamente que, pela formação, pela experiência profissional e 
pelo trabalho desenvolvido na associação, são as questões relacio-
nadas com a Educação Ambiental, a Sustentabilidade e a Cidadania 
Global.
 
O que mais me preocupa em matéria ambiental:
São muitas as questões que me preocupam. Para salientar algumas 
posso referir o consumo excessivo de recursos, a poluição nas 
suas mais variadas formas, a extinção de espécies e as alterações 
climáticas. Para estas e outras situações é fundamental, para além 
das medidas adequadas, a mudança de atitudes, comportamentos 
e modelos, daí que a Educação, numa perspectiva global, integradora 
e de sustentabilidade, assume um papel essencial.

	
O que faço todos os dias pelo ambiente:
Começo por um Consumo Sustentável: levo o meu saco de pano, 
opto pelo essencial, procuro produtos com poucas embalagens e, 
sempre que possível, nacionais e de origem biológica. Leio sempre 
os rótulos, não compro, nem utilizo produtos testados em animais 
e sou vegetariana. Reutilizo o verso das folhas e só uso papel recicla-
do. Faço a separação dos resíduos e coloco-os sempre nos locais 
adequados. Ando a pé e de transportes públicos. 
Participo em várias campanhas e actividades e sou sócia da Quercus.
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FICHA TÉCNICA

Propriedade: Quercus – Associação 
Nacional de Conservação da Natureza

Morada: Centro Associativo Bairro 
do Calhau, Bairro do Calhau,
1500-045 Lisboa 

Telefone: 217 788 474

Fax: 217 787 749

Email Quercus Ambiente: 
jornal@quercus.pt

Site Quercus: www.quercus.pt

Director: Susana Fonseca

Direcção Editorial: 
Idalina Perestrelo 

Marketing: Marcos Bartilotti 

Grafismo: Ideia Clara. Design

COLABORARAM NESTE NÚMERO: 
Alexandra Azevedo; Alexandrina Pipa;
Aboutmedia; Ana Cristina Costa; 
Antónia Ribeiro; António Sillero; 
Carla Graça; Cristina Baptista;
Direcção Nacional da Quercus; Ecocasa; 
Domingos Patacho; Edgar Silva; Grupo de 
Trabalho da Conservação da Natureza;
Hélder Spínola; Idalina Perestrelo; 
Núcleo Regional de Braga da Quercus; 
Núcleo Regional de Castelo Branco da 
Quercus; Núcleo Regional da Guarda 
da Quercus; Núcleo Regional do Porto 
da Quercus; Núcleo Regional 
de Setúbal da Quercus; Nuno Gomes 
de Oliveira; Parque Biológico de Gaia;
Paula Silva; Paulo Lucas; 
Paulo Magalhães; Paulo Monteiro;  
Pedro Teixeira; Planetazul; 
Ricardo Marques; Sandra Vieira; 
Sara Campos; Sofia Vilarigues; 
Susana Fonseca; Vanda Marques 

Foto CAPA: Ricardo Marques

Fotos: Alba Remolar; 
António Monteiro; António Sillero; 
Beatriz Azorin; Bill Mollison;
Bruno Almeida; Craig Mackintosh; 
Cristina Baptista; Dário Cardador; 
Domingos Patacho; Freestock; 
Gabriel Lagarto; Idalina Manso; 
Idalina Perestrelo; Irene Barajas;
Miguel Pereira; Parque Biológico de 
Gaia; Paula Garcia; Paula Silva;
Paulo Daniel; Paulo Lucas; 
Paulo Magalhães; Paulo Monteiro;  
P.R.I. Austrália; Quercus;
Ricardo Marques; Tagari; Telma Costa;
Toto Engenho

Impressão: Mirandela Artes Gráficas  

Tiragem: 10 000 exemplares

Depósito Legal nº: 200020/03

O conteúdo dos artigos constantes 
nesta publicação é da exclusiva 
responsabilidade dos seus autores.

A Direcção Nacional apela a todos os associados para regularizarem o pagamento 
das quotas. Se quiser pagar por cheque aproveite o envelope rsf que lhe enviámos 
no final do ano com a informação sobre quotas em falta. Pode também pagar por 
vale postal. Se preferir pagar por transferência bancária utilize a seguinte conta da 
CGD com o NIB: 0035 0239 0001 2649 6306 5 (neste caso informe-nos da data 
e montante transferido através dos contactos da gestão de sócios: 284 321326 ou 
93 7788473 ou para o e-mail: gestaosocios@quercus.pt. 
O valor das quotas para 2011 é igual ao dos anos anteriores ou seja adulto 20,00€; 
estudantes até aos 26 anos 13,00€; jovens até aos 15 anos 8,00€; colectivos 45,00€.

Notícias com a “newsletter” da Quercus

LISTAS DE DISCUSSÃO TEMÁTICAS PARA SÓCIOS 

INSCREVA-SE

No sentido de possibilitar a troca de informações e pontos de vista sobre diversas áreas e 
tendo em consideração que nem todos os sócios têm o mesmo tipo de interesses nem a 
mesma disponibilidade para receber emails, foi recentemente criado um conjunto de listas 
de discussão temáticas. Presentemente existem apenas três, mas outras poderão ser criadas, 
sendo que nessa altura serão comunicadas as instruções para quem se quiser inscrever.

Cada lista temática tem um moderador, devendo o pedido de inscrição ou qualquer outro 
pedido de natureza semelhante ser dirigido para o seu correio electrónico de contacto. Cada 
sócio poderá inscrever-se apenas numa ou em todas as listas temáticas indicando o seu nome 

completo e número de sócio a cada um dos moderadores.

LISTAS DISPONÍVEIS

listaquercusinterna@quercusancn.pt
Moderador: Francisco Ferreira – franciscoferreira@quercus.pt 

listaenergiaclima@quercusancn.pt 
Moderador: Francisco Ferreira – franciscoferreira@quercus.pt

listaquimicos@quercusancn.pt 
Moderador: Susana Fonseca – susanafonseca@quercus.pt

PAGAMENTO
DE QUOTAS

Com o objectivo de proporcionar mais informação aos associados e simpatizantes 
da Quercus tem sido editado o “Boletim Quercus”. Esta edição semanal está associada 
ao site da Quercus e é simples de subscrever, basta registar o endereço de e-mail 
em www.quercus.pt.

MECENAS PRINCIPAL

MECENAS JORNAL
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